
MERCAN TIL, MINELA, INDUSTRIAL Y IVI A R í T IIVl A 
Fundada en ÉS9-É 

FRANQUEO 
CONCERTADO 

í M l f e a o 1 3 d o J u l i o d o I O I S 

LOCOMOTORAS: A VAPOR DE VIA ANCHA Y ESTRECHA 

VAGONES DE FERROCARRILES NORMALES, SECUNDARIOS E INDUSTRIALES 

VAGONETAS PARA MINAS Y OBRAS, CAMBIOS DE VIA Y PLACAS GIRATORIAS 

RAILES, VIAS FIJAS Y PORTATILES SISTEMA K O P F E L 

EXCAVADORAS A VAPOR Y ELECTRICAS 

PLANOS INCLINADOS, EÓDAMENES, CAJAS DE ENGRASE, BANDAJES Y ACCESORIOS 

Frocedentes de l a Sociedad A n ó n i m a 

Orensiein y JCoppel ~ 
jtfrthur J(oppel, de jferlm 

C A P I T A L a 6 0 . 0 0 0 . 0 0 0 D E F R A N C O S 

12 Fábricas en: Alemania, Bélgica, Austria-Hungría, Rusia y Estados Unidos 

D i r i g i r s e á O r e n s t e i n y ^ o p p e Í H f l i r t h ü r I ^ o p p e l , S. a . , C a l l e H r b i e t o n ú m . 1 . — B i l b a o 

F E R R O C A R R I L E S P O R T A T I L E S Y F I J O S (véase anuncio página V ) 

M A R I A DE C O R R A L 
T a l l e r e s de C o n s t r u c c i o n e s . M e t á l i c a s 
Construcción de material móvil y fijo para ferrocarriles y minas,—Puentes 

y armaduras para cubiertas.—Piezas forjadas y estampadas.—Fundición de hierro, acero y otros metales 

Q o m p a ñ i a s de f e r r o c a r r i l e s que t ienen en s u s l i n e a s m a t e r i a l e s c o n s t r u i d o s p o r esta c a s a 
Bilbao á Portugalete.—Norte y Madrid á Zaragoza y 

Alicante.—Vagones cubas de las «Bodegas Bilbaínas».— . ^ ^ - r s ^ ^ g ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ , 
Bilbao á Durango y San Sebastián.—Luchana á Mun-
gnía.—Bilbao á Lezama.—La Robla á Valmaseda y Lu­
chana.—Bilbao á Santander.—Castejón á Soria.--Villaodrid 
á Rivadeo.—Bilbao á las Arenas y Plencia.—El Astillero 
á Ontaneda.—Cantábrico de Santander y otros muchos 
ferrocarriles mineros y fábricas, como las de Castro-Alen, 
Mutiloa, Hulleras de Sabero, Minas de Heras y de Nueva 
Montaña de Santander, La Basconia y Altos Hornos de 
San Francisco.—Tranvías de San Sebastián á Rentería y 
de Bilbao á Durango y Arratia.—Tranvía de Linares.— 
Ferrocarril de Teberga á Trubia.—Andoain á Plazaola.— 
Aznalcollar á Sevilla.—Cala á Sevilla, etc., etc. 

Pídanse informes de esta Casa á los señores Ingenieros 
de las Compañías ferroviarias antes de deoidir sóbrelos 
pedidos de materiales. Dirección telegráfica: CORRAL, BILBAO 



REVISTA BILBAO 

Garlos ^(oppe y Qompañia 
CORREDORES MARITIMOS Y JURADOS CONSIGNATARIOS DE BUQUES 

Fletadores—Comisiones—Consignaciones—Representantes de la Dampfschiffahrts N e p t u n con servicio regular 
de vapores entre Amheres, Rotterdam y el Norte de España y viceversa, admitiendo carga directamente para dichos 
puertos, y con transbordo para los principales del mundo.—Línea regular de vapores entre Nueva York y Bilbao.— 
Agentes Generales de las Compañías de Seguros Marítimos, Fluviales y Terrestres. 

I ^ o M a n r ^ t i o i a M J U a J ^ O J - d O o c r t s o l i o 
y de la Compañía de Seguros contra incendios y sobre la vida 

" T f y e C í w r p o o l & C o n d o l í & © l o b e " 
COIHISK13IOS DH HVHHÍRS 

C a s a s e n S a n t a n d e r , S a n S e b a s t i á n y p a s a j e s ~ 6 n ¿ i ¡ b a o , J f i a m e d a J t í a z a r r e d o , 1, ST. 111 

- m 

F u n d i c i o n e s d e l o l j n a o 
P a s a j e s ( G u i p ú z c o a ) 

= = = = = F U N D I C I O N D I A R I A D E H I E R R O Y M E T A L E S — — — : 

Columnas, Balcones y demás piezas de cons t rucc ión 

- T A L L E R E S D E A J U S T A J E 

TRANSMISIONES PRENSAS, TRITURADORAS, HORNOS PARA PANADERÍA, MALACATES, ETC. ETC. 
Y TODA CL\SE DE REPARACIÓN DE MAQUINARIA 

G R A N D E S A L M A C E N E S 30E M A D E R A S Y T A L L E R E S M E C A N I C O S 

= C a s t r o y C o m p a ñ í a , S . G . - A v i l é s ^ 
PINO DEL NORTE—TEA DE AMÉRICA-TABLA DE FRANCIA-GALICIA—MOLDURAS-ETC. 

S U C U R S A L EN B I L B A O 
PLAZA DE URIBITARTE Teléfono núm. 1 204 

dte. Gle. des Giments Porland de Sestao y Z: Anónima del Hormigón Armado H 
Dirección y Administraciom San Sebastián^ calle de San Bartolomé, núm. í , I.0 

Los mejores cementos y los de mayores resistencias empleados en las obras de los puertos de Ceuta, Motrico, Navia, 
Sevilla, Castro Urdíales, por las Compañías de F e. deM. Z, A , Norte, de Bilbao á Santander y otras Empresas importantes 

ESTUDIOS — PLANOS — PRESUPUESTOS GRATIS 
350 obras ejecutadas^ en ejecución ó contratadas en 137 meses. — Dirección telefónica y telegráfica: Cementao 

Brússel, Buenos Aires 1910, Roubaix, Turin, Dresden 1911: 
8 Grands Prix 

O L F 
Magdeburg— B u c k a u , Alemania 

Delegación general para España 
Calle Yelazqüez, n.0 21.—MADRID 

S e m i f í j a s y L o c o m ó v i l e s 
priviiogiadas de ^ R L i ^ ^ l ^ con distribución de precisión del vapor 

construcción original W o l f . , 10 á 800 H. P. 

MÁQUINAS MOTRTCES DE LA MAYOR 

PERFECCIÓN Y ECONOMIA 

Producción total más de 850.000 caballos 
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SOCIETÉ O N Y W I E W E S T I N G H 0 U 3 E 
Domicilio s cial: PHWIS —7, wue de Berlín 

La La La 

perlee-

Maquinaria e'éctrica en general.—Turbinas de vapor.— . ' 
Condensadores de vapor.—Motores de gts—contadores.— 
Arcos.—Carbones, etc. Y 

Agencias en Bapcelona. Vdlencia, etc — Agencia en Bilbao: Sres Ortiz y ^báselo. Ingpnipros. Ih^fiez Bilbao, 8,'l.0 

^€€€€€€:€€€€€€:€€€€€€€€€€€€€€€€ €€€€€€€€€€€€€€€€ 
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' . . I M P O R T A C I Ó N & E X P O R T A C I Ó N _ ^ : 
Espartero, II.—B'LBAO 

Drogas y productos químicos para la farmacia, la industria y las artes 
€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€:€€€:€€€€€€€€€€:€€€:€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€< 

B A S A D A 
Artículos de construcción 

Sociedad Anónima 
H. de Amézaga, 20 - B I L B A O 

E L M E J O R S U R T I D O Y Á P R E C I O S D E F Á B R I C A 
Azulejos—Baldosas— Cocinas—Freflarteras—'meneas—p^les pintado»—Hañeras—Inodoros—Bidets 

l.*»v* bos- Pinturas—©ubierias—Yesos (¿eme. tos 
Previo estudio y presupuesto, esta casa se eucíuga de Ja iusialacion completa de aguas, gas, calefacciones, ascensores, 

trabajos de pintura y empapelados, instalaciones eléctricas e instalacionts eanitarias. 
Pirl s" - • tá•< tr s».'inn**«i'.»s estudios \ r>'»ĵ ni>iiM«irí : (̂ R \ 1 IS 

~5 CAMPOS ELISEOS HE LOGROÑO 
Grandes criaderos de árboles frutales y maderables para caminos, carreteras, paseos y ornamentos. 

Viveros }' plantaciones en Logroño y Lardero 
Vides americanas, estaca ingertable, e.-taquilla de vivero, barbados é ingertos tempranillo y otras clases 

Director propierario: « « t ? ! JL*f Primeros prunins en la Escuela de Agricultura 
Dirección Telegráfica y Te.efónica.—Rx4FAEL LEÓN, Logroño 

(Pedir catálogo) 



II R E V I S T A BTTv'RAO SECCTÓN T)F) ANUÑCTOS 

Hiqhtown Brick & Bloek Machinery 
I f i a q u i n a r i a n i o i l c n u para fabricar C a d r i l l o s , 

T ^ ] a § , B a l d o s a s , T u b e r í a y demás m a t e r i a l e s 

de eor-straeeión, tanto para hacerlos con BaiTOS 
ó A r d l i a s * como también con A r e n a s , © r a v i l l a s . 

C a l e s y C e m e n t o s 
Instalación de Fábricas completas, incluso Hornos, Secaderos, etc., etc, 

(Algunos Froductos hechos con nuestras Maquinas) 

. F . V i l l a l t a , C . E . - B a r c e l o n a . España j 

A l m a c e n e s d e f e r r e t e r í a y q u i n c a l l a 
Aceros, limas, palas, picachones y demás herramientas, hules para suelo y mesa 

Gran Via, nú- t ico S Teléfono número i.001 
GRAMÓFONOS Y DISCOS DE LAS MEJORES MARCAS E ^ LA SUCURSAL 

Plazuela de Santiago Taléfono número 1.002 

Tfodegas JVíaríano Jjílbao é ¿{{jo 
Vinos de Exportación ~ Tfilbao 

POSTES Y TRAVIESAS INYECTADAS CON CREOSOTA FOH EL PROCEDIMIENTO RÜPING 
Postes para transportes de energía eléctrica, teléfonos y telégrafos. 

Traviesas para ferrocarriles y tranvías. 

ENTASES DE CHAPA NEGRA, GALVANIZADOS Y ESTAÑADOS 

fabricados sin remaches, los más empleados para el transporte de Alcohol, aceite, leche, etc. 

Barriles para PASTEURIZACION DE LECHE Y CERVEZA 

MATERIALES REFRACTARIOS DE TODAS CLASES 

Dirigirse á : I > ü B O I f c S Y C a 

Rodríguez Arias, 1 — Apartado n.0 187 B I L B A O 

i • • • • • • • • • • • • • ^ • ^ • • • • • • • • • • • • • • S « i • • 6 1 * 

i * r i u . i i e c j u . i 

| 
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Maderas: Pino rojo del Norte.—Tea de América 
: . : Tablas de Francia.—Roble del país : : : 

Fábrica en Desierto-Baracaldo 

Fscritorio: Gran Vía, 33, 2.°.—Bilbao 

A L M A C E N 30£ M A D R E A S F I N A S , 
tales como: Roble de Hungría y de América, Caoba de Cuba 
y de México, Cedro de Cuba, Nogal Americano y Satén, Teka 
de Moulmein y de Java, Palosanto, Etano, Amaranto, etc. etc. 

Gnayacán. á 0,40 ptas el ki lo 
Pino del Norte y de América. Gran Fábrica de Entarimados 

finos (parquets). Especialidad en parquets sobre betún asfalto, 
muy recomendables para Iglesias, hospitales, casinos, centros 
de enseñanza, etc. etc. 

TOMAS ECHEVERRIA 
ZABALBIDE. — Teléfono 150 

E . S á e n s y G o m p a f i í a . 

p á b r i e a de | V l o s á í e c s H i d r á u l i c o s 

P I E D R A A R T I F I C I A L Y M A R M O L C O M P R I M I D O 
Vista Alegre, 4 y Aut( nemía, 15. — B I L B A O Teléfono número 522 



S1CCTÓN DE ANUNCIOS RFVTSTA BILBAO n i 

1910 Grana Prix Buenos 1910 Grand 
H E I N R I C H 

• a 

L A N Z 
S E M I F I J A S 

M A N N H E I M . 

de v a p o r r e c a l e n t a d o 
c o n d i s t r i b u c i ó n p o r v á l v u l a s « P a t e n t e L e n t z » . 

L a fue rza m á s moderna , senc i l l a y e c o n ó m i c a . 
Desde 8 hasta m á s de IOOO HP. 

Representante general: 
OTTO W O L F , Plaza C a t a l u ñ a , 9, B a r c e l o n a . 

E n c a l a r 
económicamente 

puede V. fon solo sí emplea la máquina "Fix". Hace mas frabajo que 
20 albañiles con la brocha. No se necesitan andamias. Prestará á V. 
inestimables servicios, también, para alquitranar, desinfectar, sulfatar, pintar, etc. 
Cada dia encontrará nuevas aplicac ones. Muchos miles funcionando. Precios: 
Pts. 100 á 250. Cada comprador es un propaganois a entusiasta. 

Pida V. hoy mismo un catálogo (mencionando este anuncio) al importador 
exclusivo para Lspaña: MATTHS. GKUBER, Itarriza 7, BILBAO. 

ifífe i^fe í^fe í^fe (^fe (^fe c^fe (^fe 

MATTHS. GRUBER, Iturrlza, 7, BILBAO 
Eepresentanto General para el 0©ntro y Norte de España üe las important- s o sas cinsfcruotoras de Material y Maquinaria para minas. 
Fi51ich y K^üpfet en Uníerbarraen (Mamania) y 
Stepban,Fr5iich y K üpfei enl5Charle}(Alemania) 

Ventiladores para minas 
Compresores de aire 
Tor os de extracción 
Barrenos pneumáticos 
Máquinas de barrenar 
Re're es y depó ¡tos de agua para minas 
Tubos patentados para el relleno hidráulico 
Tubos de ventilación 

PEDID OFERTAS Y PRESUPUESTOS 

fe í^fe dÉl) (^fe (̂ fe) dfe» 

P a d r o H e r m a n o s . • S, en C 
S u c e s o r e s d e L / n i s A l h e r n i 

M a n r e s * (P .a B a r c e l o n a ) 

Fábrica de cabos algodón peinados blancos y color para la limpieza de máquinas 
Se remiten muestras y precios franco destino á quien lo solicite. 

NOTA. Se admiten agentes mediante una comisión para la venta de los mismos 

A H S F A I O A L O N S O 
Oficinas y Depósito: 

H U R T A D O D E A M E Z A G A , 6 
Teléfono U98.-Bill)ao 

G r a n A l m a c é n de Accesorios y M a q u i n a r i a 
con especialidad et) el ranjo de fundición 

Agl'haeceibiuo!* a uueauoa nscloie» nue ai uinguae o iu» ouuuciaiiLtjc cuta jo 1-vevisia üilbau, Moicouiu. Mmoia, lualistnal > ManUma 
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Turbo-dinamos, Turbinas hidráulicas 
Transportes de fuerza ! 

| i | Dinamos, Motores, Transformadores, aparatos j j 
1 de caldear y toda clase de material eléctrico 

adaptable á diferentes industrias 

í 

1 

9 

(¡i A . E . G . - T h o m s o n H o u s t o n b ó r i c a } 

ESTUDIOS BILBAO ('| 

jP Y P R E S U P U E S T O S G R A T I S CALLE DE ELCANO (frente al Circo) ^jjj 

Agradeceremos á nuestros iectozes que al dniguseá ios hnuacianies cnenia Hevî ta Bil.bao Mercantil, Minera, Industrial y Marítima 
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Dloeetov P fop ie ta f io 

PKECIOS DE SUSCRIPCION 
Bilbao, trimestre Ptas». 3,00 Provincias año » 16,00 Extranjero, id Fcct i4,oO Número suelto Ptas». 0,60 Idem atrasado • 1,00 

Se publica ios sábados 

R s d a e e i ó n y H d t n i n l s t K a o i ó n : B a f f o e t a Hldanoat» , 8 

c o r r e s p o n s a l e s : 
LONDON E. C-Walter Judcl,Ltd. 

5, Queen Victoria Street 
BERLIN.—Mr. Rudolf Mosse 

Jerusalemer Strasse 46/49 

PARIS.—John F. Jones y C 
81, bis, Faubourg Montmartre 

BARCELONA —Roídos y 0.a 
Bambla del Centro, 37 

PBECIOS DE ANUNCIOS 
Ofertas y demandas Anuncios oficiales., Ptas. 1,0̂  

» 1,00 
Para los demás anuncios 

pídase tarifa 
Pago adelantado 

Instalación para descargar mediante cubeta-draga y para transportar 

B l e i c h G r t 

A. Bleichert y C.a 
London - L e i p z i g - Par is 

Tranvía aéreo patentizado para formar escoriales y amontonar ripios 

• m s mm-
- INSTALACIONES --
TRANSBORDADORAS 
G r ú a s d e c a b l e 
Pajas transportadoras 
-- INSTALACIONES --
DE TRANSPORTES 

DE TODAS CLASES 

Representantes: 

J o s é y Juan de Goyoaga 
Plaza Ci rcu la r , 4 . — B I L B A O 

Registro de Patentes 
Marcas, Nombres Comerciales, etc., en España y Extranjero — 

REGISTRO INTERNACIONAL DE MARCAS 

Informes Comerciales Gestión y Cobro de Créditos 

Centro de Información Internacional 
Teléfono 1.314 Apartado de Correos, núm. 7 

Ledesma, núm. 5 - — B I L B A O 

I CRONICA: M E R C A N T I L I 
I N D U S T R I A L ! 

Sucesores de A. Jiménez Banqueros 
Esta importante Casa bancada, que desde muy antiguo 

funciona en Avila, ha establecido recientemente una nueva 
Sucursal en Toledo. 

La Dirección de esta Sucursal ha sido encomendada á don 
Sebastián Fernández y González, que estaba encargado de la 

í Sucursal de Arévalo. 
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Binco Español de Obras públicas 

La Casa Curvoissier, Beitoud y Compañía, de París, ha 
fundado en Barcelona una Sociedad anónima, denominada 
Banco Español de Obras públicas y crédito. 

El capital inicial de la Compañía es de 10 millones de pe 
setas, que se elevarán á 25 millones, representado por acciones 
de 500 pesetas. 

El Gerente es M Paul Chavance. 
Dicho Banc3 ha sido creado con el propósito de construir 

numerosos edificios, entre ellos un gran hotel, y obtener del 
Banco Hispano-Colonial la cesión de su contrato con el Ayun­
tamiento para la reforma de esta ciudad, á cuyo efecto, de 
obtenerlo, daría gran impulso á las obras. 

Unión Española de Fábricas de Abonos 

Esta Sociedad francesa que se fundó en 1910, con capital 
de diez millones de francos, tiene anunciada para estos días 
una emisión de 15 000 obligaciones de 500 francos, con interés 
de 5 por 100 y al tipo de 480 francos, cayo producto se desti­
nará á ampliar su negocio. Es de suponer que el resultado de 
la suscripción sea satisfactorio. 

Como se recordará, la «Unión Espagnole de Fabriques 
d'Engrais, de Produits Chimiques et de' Superp^osphates» es 
una filial de la Empresa de fosfatos «Omnium d'Algérie et de 
Tunisie>. Ha construido una fábrica de superfosfatos en Má­
laga cuya capacidad es de 27 000 toneladas, y va á poner en 
marcha otra en Sevilla, de 45 000 toneladas, según los pros 
pectos que publican los periódicos franceses; tiene además 
otra fábrica de «super» en Alicante, que produce 85 000 tone­
ladas. Por último, según los indicados prospectos, va á cons­
truir una cuarta fábrica en Valencia, con capacidad de 60.000 
toneladas, y para la cual tiene ya adquiridos los terrenos y 
contratado el material. 

Los fosfatos son suministrados á esta Empresa por la 
«Compagnie des Phosphates de Constantine» (filial del «Om­
nium») que explota los criaderos de Kuif, cerca de Tebessa. 

Sociedad «Piritas de Huelva» 

La Junta de esta Sociedad celebrada el día 26 de Junio» 
aprobó la Memoria, balance y cuentas, entre ellas, la de ga­
nancias y pérdidas, con un saldo de beneficios de 1,061.668,81 
francos, con inclusión de los ^.393,02, saldo del ejercicio ante­
rior. Fué acordado aplicar á amortizaciones 515.525'67 fran­
cos; 2ó SST'oO á la reserva legal; 300 000(5 por 100) á los 
accionistas; 41.982'52, á la reserva especial; 33.586 al Consejo, 
y 120.000 de dividendo supletorio, quedando un saldo entran­
te de 23.737'15 francos. 

FERROCARRIL DE TRIANO 
Acordado por la Comisión Permanente de Triano sacar á 

concurso el suministro de cabos de algodón con destino á la 
limpieza de las máquinas del ferrocarril de Triano, se pone en 
conocimiento de cuantos deseen tomar parte en aquél, á fin de 
que presenten sus proposiciones para las once de la mañana 
del día 23 del actual, hora en que se procederá á la apertura de 
los pliegos presentados ante la citada Comisión. 

Las condiciones aprobadas que servirán de base se hallan 
de manifiesto todos los días laborables, durante las horas de 
oficina, en la Secretaría de la Excma. Diputación (Palacio 
provincial). 

Las proposiciones dirigidas al Sr. Presidente de la repetida 
Comisión, deberán venir acompañadas de la cédula personal del 
proponenle y reintegradas con un timbre provincial de 0,50 
pesetas. 

Bilbao, 11 de Julio de 1912.—El Presidente, M. Benigno de 
Olavarrieta. 

BANCO DE BILBAO 
Desde el día 15 del corriente hasta el 15 del próximo 

Septiembre, ambos inclusive, estarán abiertas las oficinas de 
este Establecimiento para toda clase de operaciones desde las 
nueve de la mañana hasta las dos de la tarde. 

Bilbao, 6 de Julio de 1912.—^/ Secretario, Jacobo Ortega. 

Comerao de exporlam por el puerto de Billao 
Mes de Junio de 1912 

Resumen de las principales mercancías cargadas y pasajeros 
embarcados para Europa y Ultramar durante el citado mes: 

Mineral de hierro.— Inglaterra, 147.246 670 kilogramos, 
Holanda, 58.349.470; Francia, 6 554.720; Bélgica, 9.468.130. 
Total, 222.118.990 kilogramos. 

Escorias de hierro — Francia, 9.900 kilogramos. 
Lingote de hierro.—Francia, 200 000 kilogramos; Alemania, 

150.000; Bélgica, 100 000. Total ,4.500.000 kdogramos. 
Herramientas de hierro— Argentina, 5.263 kilogramos; 

Inglaterra, 15; Bélgica, 405; Japón, 2.878; Chile, 16.943. Total, 
25.504 kilogramos. 

Armas de fuego.—Méjico, 1.140 kilogramos; Brasil, 142; 
Chile, 772; Bélgica, 1.300. Tutal, 3 354 kilogramos. 

Latón labrado.—Francia, 3 545 kilogramos. 
Estaño.—Filipinas, 500 kilogramos; Argentina, 1.700 kilo* 

gramos. Total, 2.200 kilogramos. 
Zinc.—Inglatsrra, 17.662 kilogramos; Bélgica, 9.228 kilo­

gramos; Total, 29.890 kilogramos. 
Recortes de hojalata.—Bélgica, 31 400 kilogramos 
Agua mineral.—Argentina, 16 500 litros; Islas Canarias, 

500; Inglaterra, 120 Total. 17 120 litros. 
Pulpa de remolacha.—Bélg:ca, 20.590 kilogramos. 
Glicerina.—Portugal, 26.928 kilogramos. 
Acido.—Portugal, 56.728 kdogramos. 
Yute en rama.—Méjico, 7 700 kilogramos; Chile, 3.400. 

Total, 11.100 kilogramos. 
Papel para imprimir.—Bélgica, 41 139 kilogramos; Islas 

Canarias, 3 734 kilogramos. Total, 44.873 kilogramos. 
Madera labrada.--Chile, 1.482 kilogramos; Argentina, 3.290; 

Inglaterra, 10.600; Holanda, 11.000. Total 25.372 kilogramos: 
Pieles sin curtir.—Islas Canarias, 428 kilogramos; Holanda, 

35.320; Bélgica, 27,816, Total, 63 564 kilogramos. 
Abonos. — Bélgica, 49 995 kilogramos; Holanda, 10.830. 

Total 59 825 kilogramos. 
Pescados salados.—Argentina, 42 216 kilogramos; Brasil, 

10.512; Francia, 104; Uruguay, 984; Bélgica, 11.836; Holanda, 
167.177. Total, 232.829 kilogramos. 

Pulpa de maíz.—Holanda, 29.000 kilogramos. 
Vino tinto común,—Inglaterra, 20.132 litros; Holanda, 

33 3a9; I . Cuba, 69.656; Francia, 3 553; Filipinas, 4.935; 
I . Canarias, 765; Puerto Eico, 13.935; Argentina, 369.459; Mé­
jico, 173.249; Brasil, 35 024; Uruguay, 18.000; Chile, 45.638; 
Noruega, 156; Alemania, 72; Bélgica, 55.828. Total, 833.741 
litros. 

Tortas de coco.—Bélgica, 49.000 kilogramos; Alemania, 
49.000. Total, 98.000 kilo gramos. 

Tortas de linaza.—Bélgica, 87.270 kilogramos. 
Conservas de hortalizas.—Brasil, 580 kilogramos; Méjico. 

2.853; Marrueccs, 2b0; Argentina, 123 189; I . Cuba 61.196; 
Inglaterra, 110; Chile, 12 435; Uruguay, 1 100; Bélgica, 
103.468; Holanda, 9.900 Total, 315 l i l kilogramos. 

Conservas en general —Méjico, 23.608 kilogramos; Argen­
tina, 40.773; Pueito Rico, 3.000; I . Cuba; 3.458; Inglaterra, 
484; Uruguay, 1.674; Holanda, 4 928; Bélgica, 1.866. Total, 
79.891 kilogramos. 

Embutidos.—Méjico, 476 kilogramos; Argentina, 8.621; 
Filipinas, 2.885; I . Cuba, 1.197 Total, 12.979 kilogramos. 

Alpargatas.—I. Cuba, 3.869 docenas; Méjico 1 220; Bélgi­
ca, 730; Argentina, 940. Total, 6.759 docenas. ' 
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Construcciones, Instalaciones y Reparaciones 
E l e o t r o - I V I e o á n i c a s ¡ 

mpiRIÍ, ÍPilUTllS I IlíTERIJLtü ELECTRICOS IISTALíCllliES COyPLETIS H U VINAS 
Oficinas t é c n i c a s — A l m a c e n e s — Tal le res 

D E E G U R E N 

B A N C O DE V I Z C A Y A 

Desde el día 15 del corriente mes y hasta el 15 de Septiem­
bre próximo, ambos inclusive, las horas de despacho para el 
público en las oficinas de este Banco, para toda clase de opera-: 
ciones, serán de nueve de la mañana á dos de la tarde. 

Bilbao, 6 de Julio de 1912.— E l Secretario, Policarpo 
Ibañez. 

£1 Hogar y la Ifloda 

El número correspondiente á la presente semana resulta 
muy ameno, pues, además de los figurines de mayor novedad 
y elegancia, publica interesantes trabajos literarios y las bases 
de un concurso muy original. 

Con dicho número se reparten los correspondientes cuader­
nos del Diccionario Enciclopédico Ilustrado, de la Historia de 
España y de la interesante novela E l Doctor Remeau. 

En breve comenzará la publicación de la novela de Jeanne 
Coulomb La sombra del pasado y de otra notable obra que 
anunciará oportunamente. 

Como además de todo esto El Hogar y la Moda hace valio­
sos y útiles regalos mensuales á sus suscriptores y sólo cuesta 
dos reales al mes, esta publicación resulta la más económica 
de España. 

La Sociedad General de Publicaciones, Diputación, 211, 
Barcelona, envía números de muestra gratis. 

Estadístiea Iflinera de España 
A f x o 1 O 1 O 

ALMERIA 
Minas productivas, 130. Improductivas, 2.401. 

Fábricas de beneficio, 7. 
En la Sierra de Gádor el defectuoso laboreo seguido por sus 

explotadores, dejando en el interior los estériles, han hecho de 
tal manera imposible la extracción de lo aprovechable, que no 
pueden compensarse ni siquiera los gastos de una mala rebusca. 

En la de Almagrera los filones van perdiendo en profun 
didad su riqueza en plomo y plata, quedando sólo el carbonato 
de hierro, el cual no puede remunerar los gastos de un laboreo 
á las profundidades á que se encuentran los trabajos. 

Según declaraciones de los explotadores de minas, estuvie­
ron en productos 1 mina de azufre que produjo 1.054,4 tone­
ladas mineral, 7 de cobre con 204,7, 1 de granate con 200, 
91 de hierro con 851 469, 3 de hierro argentífero con 46.161, 

I N G E N I E R O Gran Vía, 35 
B I L B A O 

24 de plomo con 6.788, 14 de plomo argentífero con 18.446, 
3 de zinc con 3.685, 3 salinas con 31.500. 

Además de los hornos de calcinación para carbonatos de 
hierro instalados en Lucainena de las Torres, Sierra Almagre­
ra y Pulpí, existen otros para minerales de zinc en Alcora 
(Canjayar), Los Pajarillos (Alcolea) y Roquetas, todos ellos de 
la Sociedad Austro Belga, que calcinan minerales de la Sierra 
de Gádor y de la Solana de Fondón. 

En Alcora, para los minerales de Almocita, Padules y Can­
jayar, están instalados tres hornos de calcinación: dos de cuba 
y uno de reverbero. 

Los de cuba son capaces para calcinar 25 toneladas de mi­
neral crudo; pero solo pasan por cada uno de ellos unas 140 
toneladas mensuales; y como la pérdida es de un 25 por 100, 
resulta una producción diaria de mineral calcinado por horno 
de 3 375 kilogramos. 

El combustible empleado es carbón de Newcastle, que se 
conduce en carros desde Almería á la fábrica (unos 40 kiló­
metros), y el gasto es del 6 por 100 del mineral calcinado. 

El horno de reverbero es de una sola plaza; calcina 125 
toneladas de calamina cruda al. mes, perdiendo un 25 por 100 
de peso, con un gasto de combustible doble de los anteriores, 
esto es, de un 12 por 100 del mineral calcinado. 

En los Pajarillos, á unos 65 kilómetros de Almería, existe 
un horno de cuba para calcinar los minerales del término de 
Alcolea, capaz para calcinar 220 toneladas de calamina men­
suales, con un gasto en carbón de 4,25 por 100 en peso del 
mineral crudo. 

En Roquetas, á 20 kilómetros de Almería, y para los mine 
rales de Dalias, tiene instalado un horno de cuba con capaci­
dad para calcinar 270 toneladas de mineral crudo por mes, 
con un consumo de carbón de 11 i l i toneladas, esto es, con 
un 4,25 por 100 de su peso. 

En Bacares y Serón ha continuado la casa Müller sus traba­
jos de sondeo en las minas «Dulce María», «San Sebastián» y 
«Ultima Prueba», situadas á poniente de la mina «Menas,» y 
en «San Miguel,» situada al norte de la misma mina. Estos 
sondeos, en número de 50, de los cuales el más profundo ha 
sido de 120 metros, y la potencia mayor de la capa de mineral 
de 14 metros, han demostrado que es el mismo criadero con 
la misma roca de caja que el de «Menas.» 

Han permitido cubicar en las referidas minas una existen­
cia de mineral de. 800.000 toneladas, en «Dulce María;» 
600 000, en «Ultima Prueba;» 1.200.000, en «San Sebastián;» 
350.000, en «San Miguel;* 2.850 000 toneladas, en total; y 
como en el grupo de la Loma de Serón se calculan á la vista 
unas 100.000 toneladas, podemos considerar en depósito para 
el porvenir, á más de la existencia en las minas que hay en 
explotación, 3 millones de toneladas de mineral de hierro. 

En «Carboneras» puede suponerse un mínimun de 500000 
toneladas de hierro. 
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Gran Hremio Exposición Bruselas 19l0 

B I L B A O . 

Ibáflez de Bilbao, letra C. 

BOMBAS CENTRIFUGAS 
y de pistón para todos usos 

BOMBAS de vapor DUPLEX 
COMPEESOEES de aire 

Gran Preinio Exposición Bruselas 1910 

BANCO DEL COMERCIO 
Desde el día 15 del actual hasta el 15 de Septiembre, am­

bos inclusive, permanecerán abiertas las oficinas de este Ban­
co, para toda clase de operaciones^ de nueve de la mañana á 
dos de la tarde. 

Bilbao, 6 de Julio de 1912. —El Secretario, Miguel Cortes. 
N U E V A S S O C I E D A D E S 

INSCRIPTAS EN EL REGISTRO MERCANTIL 

Pedro Mendia y Compañía.—Sociedad mercantil regular co­
lectiva formada por D. Juan María de Bengoa Urresti, D. Pe­
dro de Mendía é Ibieta Torre Mendia y Alberdi y D. Enrique 
Larracoechea y Axpe. Domicilio. Durango. Duración: Indefi 
nida. Objeto: Explotación de la Fábrica de curtidos llamada 
cMagdalen Oste» establecida en Durango. Capital: 21.000 pe­
setas aportadas por igual entre los tres socios Todos ellos se­
rán gerentes, dirigirán los negocios de la Sociedad y harán uso 
indistintamente de la firma social. Se constituyó en escritura 
otorgada el 20 de Marzo 1912 ante el Notario de Durango don 
José Vicente Ortiz de Vidasolo. 

Angel Bauzo y Compañía—Scciedad colectiva formada por 
don Valero Betrán Galligo y D. Angel Bauzo Palacio. Domici­
lio: Bilbao. Duración: Indefinida. Obgeto: Depósito, comisión 
y venta de muebles y cualquiera otro género de comercio que 
de conformidad acuerden ambos socios. Capital: 15.000 pese­
tas que aportó exclusivamente D. Valero, siendo consi ierado 
por consiguiente este señor como socio capitalista: El D. An­
gel no aportó cantidad alguna, teniendo por tanto el carácter 
de socio industrial. Se constituyó en escritura otorgada el 1.° 
de Diciembre 1911, ante el Notario de Bilbao D. Celestino Ma­
ría del Arenal. 

Vellido y Berástegui.—Sociedad ó Compañía mercantil regu­
lar colectiva formada por D. Juan José Berástegui Pagóla y 
don Manuel Vellido Ruiz Domicilio. Bilbao. Duración: Inde­
finida. Objeto: Compra y venta de toda clase de instrumentos 
musicales de aire y cuerda, aparatos reproductivos de múcica, 
música perforada para dichos aparatos, placas para gramófo­
nos, todo género de música impresa, accesorios para instru­
mentos, material fotográfico, objetos de óptica, juguetería 
científica y cualesquiera otros géneros ó efectos que á la Socie­
dad conviniere á juicio de los socios y en general toda clase 
de operaciones comerciales. Capital: 25.000 pesetas aportadas 
por ambos socios á mitades iguales en mercaderías, mobiliario 
y útiles. La gestión de los negocios de la sociedad será desem­
peñada indistintamente por el D. Juan José y el D. Manuel 
y ambos mancomunada y solidariamente tendrán la completa 
representación de la Compañía y llevarán la firma social. Se 
constituyó en escritura otorgada el 3 de Abril de 1912 ante el 
Notario de Bilbao D. Celestino María del Arenal. 

Valls y López.—Sociedad mercantil regular colectiva for­
mada por D. Isidro López San Juan y D. Domingo Valls y 
Amat. Domicilio: Bilbao Duración: Indefinida Objeto: Explo­
tación del café instalado en la calle de las Cortes núm. 23 con 
el título de «Vuelta Abajo» Capital: 326 pesetas que aporta­
ron ambos socios en la proporción de 196 pesetas D. Domingo 
y 130 pesetas D. Isidro. Los dos socios tendrán á su cargo la 
administración de la Compañía y el uso de la firma social. Se 
constituyó en escritura otorgada el 4 Febrero 1912, ante el 
Notario de Bilbao, D. Felipe Barrena Aguirrezabala. 

Lagié y González.—Sociedad mercantil regular colectiva 
formada por D. Laureano Lagié Carnero y D Rafael González 
Llórente. Domicilio: Bilbao. Duración: Indefinida. Objeto: 
Aprovechamiento y arrastre de las basuras que se produzcan 
en Bilbao, así como el aprovechamiento también de los detritus 
ó residuos del depósito de saneamiento de la misma villa. Ca­
pital 15 000 pesetas que fueron aportadas por D. Laureano 
Lagié á cuyo señor está encomendada la gestión y representa­
ción de la Compañía así como el uso de la firma social. Se 
constituyó en escritura ortorgada en 29 Marzo 1912 ante el 
Notario de Bilbao, D. Francisco de Santiago Marín. 

Gánate Hermanos. - Sociedad mercantil regular colectiva 
formada por D. Miguel y D. Filapiano Gárate y Rodríguez. 
Domicilio: Bilbao. Duración: Indefinida Objeto: Comisiones y 
representaciones y compra y venta de todo género de artículos 
de comercio. Capital. 10.000 pesetas aportadas por los dos 
socios á razón de 500 pesetas cada uno Ambos socios tendrán 
á su cargo indistintamente la gestión y dirección de la Compa­
ñía y el uso de la firma social. Se constituyó en escritura otor­
gada el 18 Marzo 1912 ante el Notario de Bilbao, D. Agustín 
Malfaz Hiera. 

Udondo y Compañía —Sociedad mercantil regular colectiva 
formada por D. Angel Uríbarri Ibirinaga, D José María Mes-
traitua Elorza, D. Tiburcio y D. Gregorio Udondo Sarria, los 
cuatro por sí y además el Sr. Mestraitua como apoderado de 
doña Marta de Uríbarri ó Ibirinaga y de D. Basilio de Achiiica 
y Goitia Echevarría, estos dos últimos y D. Tiburcio y D. Gre-
gorio Udondo como componentes los cuatro, de la entidad social 
«B. Achirica, Uríbarri y Mestraitua». Domicilio: 2 años. Obje­
to: Elaboración y venta de pan, compra de harinas y explota­
ción de la panadería instalada en la calle de Concha de esta 
villa. Capital: 12 C00 pesetas apartadas en metálico en la pro­
porción de 4.000 pesetas cada uno de los hermanos D. Tibur­
cio y D. Gregorio Udondo y las otras 4.000 por la entidad so­
cial «B. Achirica, Uríbarri y Mestraitua» La gestión y direc­
ción de la Sociedad así como el uso de la firma social estará 
á cargo indistintamente de los Sres. D. Angel Uríbarri, D. Ti­
burcio y D. Gregorio Udondo como socio aquél de la predicha 
entidad «B. Achirica, Uríbarri y Mestraitua. Se constituyó en 
escritura fecha 14 Marzo 1912 ante el Notario de Bilbao, don 
Agustín Malfaz 
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Ahorrad tiempo y dinero, usando la 

M á q u i n a d e c a l c u l a r 
Rapidísima itr 'B • 

f Kcanea.e B r U Ü S V l g a 
Pídase ei Catálogo á Guillermo Trúfliger & C.0 : Barcelona : Baimes. ? 

En Bilbao: D . M A R C O S M U Ñ O Z Víctor, 6. 

Huestra Informaeión Consular 
JAPÓN1—«Armas de tuego».La importación de revolvers 

y pistolas en el Japón, se elevó en 1910 á 990 unidades, de un 
valor de 4.831 yen. 

El principal país importador son los Estados Uuidos de 
América del Norte, que enviaron en dicho año 907 unidades, 
valoradas en 4.333 yen. El resto, ó sean 83 procedieron de In­
glaterra. En 1909 se importaron 5.737 revolvers y pistolas de 
los siguientes países: Estados Unidos 5.098, Inglaterra 10, 
Bélgica, 62, Francia 655 y Alemania 12 Las cifra anteriores 
muestran que la importación en estos mercados procede de 
América del Norte, en su gran mayoría. 

Ley sobre armas de fuego y pólvoras: 
La ley de 11 de Abril de 1 910 regula la fabricación, ven 

ta, importación, exportación y uso de las armas de fuego, y un 
Decreto especial de fecha 10 de Mayo de 1911, confirma y 
amplía lo estipulado en aquélla. Necesítase, primeramente, 
para dedicarse al comercio de armas de fuego y pólvoras, una 
autorización especial, y esta autorización, que conceden las 
autoridades administrativas, se limita á un cierto número de 
casas fijado por el Ministerio del Interior. 

Los revolvers ordinarios de cinco ó seis tiros, niquelados, 
de calibre 32, son ios que hallan aquí venta más segura y re­
gular; los de calibre 38 se expenden menos. 

Las marcas más apreciadas en este mercado son. la Smith, 
Wesson, Merwin, Hulbert, Hepkins y Alien; esta última goza 
de gran favor. La marca «Eibar» es desconocida. 

Es de suma importancia, á mi entender, que al tratar de 
introducir marcas nuevas en el mercado, se acompañe nota 
explicativa de las pruebas y ensayos á que se les somete antes 
de ponerlas á la venta, y, desde luego, esmerarse en calidad y 
funcionamiento de las que se envíen. 

Derechos de Aduanas: Los fusiles y carabinas de caza pagan 
7,40 yen la pieza; pistolas y-revolvers, 1,40 yen la pieza; otras 
armas, 40 por 100 «ad valorem » 

Las condiciones de pago no son uniformes; pues si bien las 
casas extranjeras aceptan, generalmente, la entrega del impor­
te de la factura en Europa ó en América contra la entrega de 
los conocimientos de embarque, las firmas japonesas, tienen la 
costumbre de no pagar hasta el recibo de la mercancía ó bien 
á sesenta ó noventa días vista. 

Lista de comerciantes autorizados para la venta, importa­
ción y exportación de armas: Nishimura Kisaku, número 21, 
Honcho Nichome, Yokohama; China & Japan Trading C.0, 89, 
Yamashita cho, Yokohama; Rudolphe Paul (Toyo Shokai), 54, 
Yamashita cho, Yokohama; Oppenhaumer & C.0, 167, Yamas 
hita cho, Yokohama; J. C. Favre Brandt, 157, Yomashita cho, 
Yokohama; Samuel & Samuel, 27 Yamashita cho, Yokohama; 

• * o 
Pimon Evers & C.0, 25, Yamashita cho, Yokohama: C. Wien-
berger & C.0, 46, Yamashita cho, Yokohama; Okura Kumena, 
1, Yariyacho, Kiobashi ku, Tokyo: Mitsui & C.0, 1, Suruga-
cho, Nihombashi-ku, Tokyo; Takata & C.0, 1, Yuraku cho, 
Stehome ku, Tokyo; Kuwabara, Kiuzo, 18, Yanaguvara yashi-
ku, Tokyo. 

CDel Cónsul en Yokohama, Sr. Amigo:) 

M i m k valores á la Cortrataci piíWica | Col izac i oficial en Bolsa 
La Junta Sindical del Colegio de Agentes de Cambio y 

Bolsa de Bilbao, ha acordado: 
1. ° Admitir á la contratación pública y cotización oficial en 

la Bolsa de Comercio de Bilbao las CUATROCIENTAS NO­
VENTA MIL ACCIONES emitidas por la Compañía de los 
Caminos de Hierro del Norte de España, de las cuales y en 
virtud de las Reales Ordenes del Ministerio de Fomento de 10 
de Abril de 1878 y 10 de Julio de 1882 fueron admitidas en 
la Bolsa de Madrid é incluidas en la cotización oficial TRES­
CIENTAS CINCUENTA MIL ACCIONES (trescientas mil ac­
ciones, sin otros datos, por la primera, y hasta el número 
trescientos cincuenta mil, sin más circunstancias, por la se­
gunda ) ; y por acuerdo de la Junta Sindical del Colegio 
de Agentes de Cambio y Bolsa de la Corte, de 30 de Abril 
de 1892, ciento cuarenta mil acciones, al portador, de cuatro­
cientas setenta y cinco pesetas (quinientos francos) nominales 
cada una, totalmente liberadas, números 350.001 al 490.000, 
emitidas con fecha 1.° de Enero de 1882 por la citada Compa­
ñía de los Caminos de Hierro del Norte de España; de estas 
las cuarenta mil primeras, números 350.001 al 390.000 se des­
tinaron al cange, por igual número, de las de Asturias, Galicia 
y León, y las restantes 100.000, números 390.001 al 400.000, 
se destinaron al cange, por igual número, de las de Almansa á 
Valencia y Tarragona, y 

2. ° Admitir á la Contratación pública y cotización oficial en 
esta Bolsa, 25.315 acciones, al portador, completamente libe­
radas, de á cuatrocientas setenta y cinco pesetas (quinientos 
francos), nominales cada una, comprendidas entre los números 
490.001 al516.000, que forman parte de las 26.000 emitidas por 
la repetida Compañía de los Caminos.de Hierro del Norte de 
España, en cumplimiento de acuerdo de la Junta General de ac­
cionistas de 3 de Junio de 1902, que fijó su capital en pesetas 
245.100.000 ó sea con un aumento de 12 350.000 pesetas me­
diante adquisición de las líneas férreas de la Sociedad San Juan 
de las Abadesas. 

http://Caminos.de
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P a b l o M a r t í n e z y C o m p a ñ í a 
Ingenieros 

Antiguos empleados de JUAN WENZEL Y COMPAÑÍA 
M A t t l l l á l I A ¥ l á l l l l M i I L i e i l I C © 

í ¡ L u c h a n a , 2 . — B i l b a o 
t>> — 

Subasta del vapor "Abanto" 
Se admiten propuestas para la enajenación del vapor espa" 

ñol «Abanto,» naufragado en la playa cerca de Sagunto (Va' 
lencia,) en el estado que actualmente se encuentra. 

El casco es de hierro y sus dimensiones son: Eslora 257 
pies ingleses, Manga 34 Va y Puntal 21. 

Las proposiciones deberán presentarse antes del 20 del 
actual en las oficinas de los Sres. Sota y Aznar en Bilbao ó 
en Sagunto, y estos se reservan el derecho de aceptar las que 
consideren más convenientes ó de rechazarlas todas. El pago 
se efectuará: 25 por 100 en el acto de la adjudicación y el 75 
por 100 restante dentro de los diez días siguientes. 

Bilbao, 2 de Julio de 1912. 

B O L E T I N « M I N E R O 
Newcastle on Tyne 11 de Julio de 1912 

Fletes de mineral 
Algiers á Rotterdam, 6/6. 
Bilbao á Glasgow, 6/-. 
Idem á Midlesbrough, 6/6, 
Idem á Newport, 5/6. 
Idem á Rotterdam, 6/6. 
Idem á Stockton, 6/6. 
Cartagena á Glasgow, 7/6. 
Idem á Midlesbrough, 7/1 ^. 

Fletes de carbones 
Bilbao 
Santander 
Barcelona 
Tarragona 

86 
86 

12-0 
12-0 

(para hulla por tonelada) 
Villanueva 13 0 
Palamós 13 0 
San Feliú de Guixols 13 0 

Precios de carbones en Newcastle 
S. D. 

Hulla de calidad. l-a á 13 6 
> de 2.a > á l 2 6 
i de 3.a > á 119 

Fragua superior . á 14-6 
Coke de 1.a calidad . . . . . . . á 24-6 

toneladas 

> de 2.a 
» de 3.a 

á 24 0 
á 23 6 
extranjeros vale» de 

£ 18 12 6 á £ 18-15-0 
PLOMOS. — Hoy los desplatados 

£ 18-2-6 á & 18-7-6 y los ingleses de 
por 1016 kilogramos.—Los argentíferos á £ 18-7-6. 

LA PLATA FINA—Disponible á 30 V4 peniques —En 
trega á dos meses á 30 Vg peniques.—Todo por onza inglesa. 

Telegramas de los Si es, Chivers y Fraser 

T e l é f o n o 1 . 5 7 4 : i 
Cotización de hierro en Glasgow 

Según despachos recibidos por el Círculo Minero de Bilbao 
Julio 8 Escocia 56/8 Hematites 73/10 

10 > 56/5 » 73/7 
> 11 » 56/9 > 73/7 

Abonos químicos 
NoTA DE PKECIOS DE LAS PRIMERAS MATERIAS PARA ABONOS 

DELA GASA OXTO M EDEM, VaLENCÍ A-BARCELONA-SEVILLA-BILBAO. 
. uperfosfdto de cal 10[12 por 100 franco estación. 

Í¿[U 
13{15 
Ujie 
15il7 
I61I8 
18[2Ü 

Acido fosfórico soluble al 
agua y citrato en sacos de 
lOu k.logramos. 

Superfosfato concentrado 43(48 por 100 
» 15 por 100. / 

Escorias Thomas, 16 » \ Acido fosfórico total en 
marca Estrella. 17 » ) sacos de 75 kilog. 

» 18 » ( 
Cloruro potasa 80^5 por 100 pureza en sacos de 100 kgs. 

» » » » » » 
Sulfato » mínimum 90 por 100 » » 

» » » 96 » » » 
Polisal potásica 20 por ICO potasa pura > » 

> » 30 » » » » 
Kainita 12,4 por 100 » » » 
Nitrato de sosa 15(16 por 100 ázoe en sacos dobles. . 
Sulfato de amoniaco i¿4(25 por 100 amoniaco buen gris. 
Nitrato de cal 13 por 100 ázoe en barriles de 100 kgs. 

al azoada 18¡2ü » » » 200 » 
Cianamida 15(16 » en sacos de 100kilogramos. . 
Sulfato de hierro en polvo 

» grano 
Azufre precipitado Schloesin? í En sacos de 

» » sulfatado Schloesing.l 46 á 50 kgs. 
Caldo bordelés en latas de 25 á 50 kilogi amos. . . . 

» » » » 2 » . . . . 
Pyrslión en barriles de 100 kilogramos. . . . . . . 
Sulfato de cobre en barriles de próximamente 250 kgs. 

Ptas. 6,50 

,25 

— 8,50 
— 28,00 
— 6,60 
— 6,90 
— 7,20 
— 7,50 
— 26,50 

— 30,50 

— 13,50 
— 15,50 
— 7,75 
— 30,10 
— 4u,00 
— 29,00 
— 28,i 0 
— 27,50 

17,00 
24,00 
80,00 
96,10 
37,50 
70,00 

Bo'sa de metales.—Ultimos precios de Londres 
Telegramas de los Sres. Thomas Morrison y Compañía 

Cpbre.—«Standard» . . . » » . 3 meses 
* Best Seleoted . Estaño del Estrecho. . . »- » 3 meses . . 
» Ingleses.—Lingotes » » —Barritas Plomo Español. . . „ . Hierro.—Escocés.—Warrant » Middlesbro » Hematites Acciones Bio-Tinto » Tharsis. Plata Esterior Español . Cambio á 3 m/f, . Regulo de antimonio 

Día 

75-11-3 76-8-9 OO-bO-0 203-10-0 Ibb-iO-O 208- 00-0 209- 00-0 18-10-0 6iá/06 56/06 73/06 77-17-6 6-12-6 27-15/16 92-/0C 00-0/0 28-00-0 

Día 9 

73-10-0 74-7-0 00-00-0 203-00-0 196-15-0 203-00-0 209-00-0 18-10-0 62/07 56/07 73/07 77-12-5 6-Í0-0 28-7/9 92-/00 00-0/0 28-00-0 

Día 10 

74- 15 0 75- 12-6 00-00-0 202-10-0 197-00-0 2'i7-O0-O 208-00-0 18-7-6 62/o6 66/06 78/07 78-2-6 6-12-6 28-1/16 92-/00 OO-0/o 28-00-0 

Día 11 

73-3-0 77-18-0 00-00-0 203-10-0 198-10-0 207-00-9 20B-00-0 16-7-6 62/10 66/10 73/07 77-2-6 6-10-0 27-16/13 92-/06 00-/00 28-0/0 

Día 12 

73- 17-6 74- lB-O 00-00-0 203-10-0 198-10-0 207- 00-0 208- 00-0 18-7-6 82/06 56/06 78/07 77-5-0 6-08» 27-3/4 92-/00 Of-O/O 28-ÜO-O 
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ARCADIO D. de CORCUEM y C. 
Sucesores de Juan Caballero 

i ' f i i A V i o , 3 0 

a 

l ^ e l ó f o n o S O I 

Grandes Almacenes de M a q u i n a r i a , Her ramien tas y Accesorios 

Máquinas, Herramientas, Accesorios y Materiales para Astilleros, Ferrocarriles, 
Minas, Fundiciones, Forjas, Talleres de construcción, etc., etc. 

Las mayores existencias en ejes comprimidos para transmisiones, sillas, cojinetes de engrase 
automático, poleas de chapa de hierro y madera, correas, etc., etc. 

J P r - e o i o s » ¡ s i n o o m j í e t o n o l f c i 
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| 
á 

EMBARQUE DE MINERALES Y METALES —MES DE JUNIO DE 1912 

CARGADORES Destino 

Sumas anteriores 

Mineral 
de hierro 
Toneladas 

V. Andreu 
Idem 
C. Marín 
Idem 
M. Zapata 
Tobal y Compañía 
M. Pérez y O.* 
C. Marín 
L. Canthal y C.a 
M. Zap.y C. desM. 
Gr. y A. Figueroa 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Escombrera Bley. 
O y Enthoven 

Rotterdam 
Oslebshausen 
Jarrow 
Middlesbro 
Rotterdam 
Dunkerque 
Amberes 
Idem 
Sttettin 
Idem 
Newcastle 
Hamburgo 
Génova 
Amberes 
Londres 
Odessa 
Marsella 
Londres 
Idem 
Totales. . . 

160.203 
23 400 
3.125 
3.100 
5.000 
6 250 
4.100 

Mineral 
de zinc 
Tladas 

29.250 

Plomo en barras 
Kilogramos 

18.799.854 

900 
1 550 

400 
1 100 

900.000 
2.000.000 

150.000 
555.000 

1.014.821 
20.000 

717.300 
405 683 
632.488 

205.178! 33 27G| 26.195.146 
Pirita de hierro.—Para Garston, N. Pérez y Compañía, 

1.500 toneladas. 
Mineral de plomo.—Para Marsella, D. Gilabert, 50 tone­

ladas; J. Martínez, 15 toneladas. 
Mineral de cobre —Para Marsella, N . Pérez y Compañía; 

5toneladas. 

m c í \ m u \ m \ . de «itecturí n Leipzig m 

Esta Exposición Internacional de á rquitectura se instalará 
en,un terreno cedido por el Ayunlamiento, situndo muy favo­
rablemente en el sudeste de la ciudad, frente al gran monu­
mento histórico de la famosa batalla de Leipzig en 1813 y 
próximo á la estación S!otteritz del ferrocarril del Estado de 
Sajonia. El terreno comunicará con esta estación por medio 
de un ferrocarril. 

La exposición estará abierta desde principios de Mayo 
hasta fines del mes de Octubre de 1912, y comprenderá: 

1. a División: Arquitectura, 8 grupos con 33 sub divisiones. 
2. a División: Literatura ref. á la arquitectura. Escuelas 

técnicas, artículos para despachos. 3 grupos. 
3. a División: Mate iales para construcciones; su producción 

y empleo. 20 grupos con 24 sub divisiones. 

4. a División: Máquinas, aparatos, utensilios é instrumen­
tos para construcciones 5 grupos con 2 sub divisiones, 

5. a División: Tráfico en inmuebles, informes, seguros, te­
neduría de libros. 5 grupos. 

6. a División: Higiene para habitaciones, fábricas y calles, 
protección para obreros, medios para la prosperidad de los 
obreros, medios de protección contra incendios. 6 grupos. 

7 a División: Gimnasia, juegos y deporte. 
8.a División: Ensayo de los materiales de construcción. 

Producciones respectivas. 
Para varios ramos, p. e., alumbrado, cristal, habitaciones 

pintadas y entapizadas, etc., están previstas exposiciones es­
peciales. 

Podrán presentarse todos los productos del país y del ex­
tranjero relacionados con la arquitectura en general, con los 
materiales de construcción de toda clase y con todo lo referen­
te á las habitaciones. 

Y A N K E H E R M A N O S 
AGENCIA DE ADUANAS 

Comisiones, Consignaciones, Embarques, Seguros marítimos 
B I L B A O 

Sucursales: IRÚN, PASAJES, HENDAYA 
Telegramas: YANKE.—BILBAO 

^ffllrinaaónMaritíma 
s significa «sacos», f «fardos», o «cajas», b «barriles», y las canti­

dades son kilos, donde no se indique otra cosa. 

I m p o P t a e i Ó D 

Buques con carga entrados hasta el 12 de Julio de 1912 
Vapor holandés HlSPANlA. De Rotterdam: i . c. 229 madera 

labrada, 1 c. 110 ferretería, 1 atado 28 canales de hierro, 19 c. 2.103 
hierro batido. Viuda ó Hijos de W. Andersch; 3 c. 291 ídem, ídem, 
9 c. 1.494 ferretería y quincal'a, Hijos de L. Yohn y Compañía; 13 
c. 1.U41 ferretería y batería de cocina, Richter Hermanos; 5 c. 2.233 
partes de máquinas, A., H. Schutte; 10 c. 2.044 tornillos, A. Ahler y 
Compañía; 1. c. 147 maquinaría, J. Uribasterra y Compañía; 65 
piezas 10.200 bidones de hierro, 1 c. 48 bobinas, Compañía de Alco­
holes; 13 c. 313 quesos, I . Lazsga; 142 balas 31.227 pasta de madera. 
La Papelera Española; 12 c. 1.461 coloras, Canivell Hermanos; 20 
s. 1.010 cola, Productos para pulimento; 68 rollos 5.575 alambre 
de cobre, Siemens-Schukert; 81 rollos 5.212 ídem, ídem, A. E. G. 
Thomson Houston-Ibórica; 32 balas 1.080 mirsguano, B. Schmidt; 
24 c. 1.912 agua mineral, A. Larrañaga; 17 b. 5.6u2 anticloro, Socie­
dad General de Industria y Comercio; 59 atados 3.534 acero, 21 c. 
2.261 limpiametales, Z. Andrés y Uríézaga; 1 c. 98 tubos de acero, 
1 c. 109 termómetros, 2 c. 140 objetos de bronce, E. de Arriaga y 
Compañía; 8 balas 3.113 alambre de latón, 44 c. 815 quesos, R. 
Talasac; 6 balas 165 miraguano, 58 b. 2.380 cerveza, 251 c. 5.265 
quesos, Yanke Hermanos; 40 c. 4.149 hierro batido, 18 b. 2.968 

file:///mu/m/
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Núm. 
de 

orden 

892 

896 
897 
898 
S99 
900 
901 
902 
903 
904 
903 
906 
907 
908 
909 

Día Pabellón 

Uruguayo 
Inglés 
Español 

» 
Alemán 
Inglés 

Noruego 
Inglés 

» 
Sueco 
Español 

V » 
•» 

Inglés 
Alemán 
Uruguayo 
Español 
Noruego 
Alemán 
Español 

Noruego 
Inglés 
Español 
Inglés 

Nombre del baque 

Arcóles 
Greg nog 
Oiz .' 
Isidoro , 
Entrerríos 
Endymion. 
Thirlby 
Idun. . . 
Cairo 
'ardo 

ákane 
Gorliz 

etis 
Kataliñ.. . . . . . . 
Kilmaho 
Esmeraldas 
Hermes 
Vlanuel 
Poveña 
Vera 
Eduard Grothmann. 
Ba io . . , . 

abo Quejo 
ipa 

Oa dale 
María Pilar 
I t i g o l d s b y . . . . . . . . . 

Buques entrados desde el 6 al 12 de Julio de IQI2 
IMPORTACION 

Tons 
de 

12SÍ 
1047 
1077 I 17Ó 
3353 

414 
1^84 
775 

102 ! 
2791 

998 
IO5O 
737 

76 

2881 075 '53° 
i305 
589 
786 

1276 
1214 
249 
835 
114 
739 

C A P I T A N 
Kilogramos 

de 
carbón 

Sumas anter ores 
E . Gorordo. . . . . . . . 
* . Way. . . 

H Landa 
A Echevarrieta, . . . . . . 
A Puls 
T. Masson 
A. Eves . 
A. Olsen 
J G. HUI 
G. A. Mackenzie 
A I I Wahlberg 
M G I t u r r o s p e . . . . . . . . 
G García 

I. Cortázar 

W . A. Splatt 
G . Janzen . . , 
I. A steinza . . , 
V. Goitia. . . . 
O. Olsen . . . . 
F Feemüller. 
0. A guirre . . 
A. Ech-ve . 
1 Joeger. . , 
A. Finch. . . . 
T. Aguirre . 
H . Browne . 

TOTALES. 

239721237 

I 1 19650 

» 

» 
> 

2493340 
> 

£50000 

2S60168 

3057990 

» 
» 

219402385 

Kilogrs. 
de 

bacalao 

J166630 

» 

» 

» 
» 

2Ó6155 

7432785 

Kilogramos 
de 

carga total Procedencia 

316624958 

2423250 
» 
)) 

I ! 1965O 

2 1 727 
2245OOO 
2S8J38S 

7500 
ÍOOO57 

> 

I'54135 

3013839 

3^57993 
51865 

266155 
)) 
34123 

Lisboa 
S Nazaire 
Borga 
Burdeo s 
Hamburgo 
Newport 
Na n tes 

harenle 
Lisboa 
Hull 
' appvick 
Newcast lé 
Santos 
Bayona 

La Rochelle 
v mberes 

Burdeos 
Newcast lé 
S d; Olonne 
Burdeos 
Nemcastle 
Marsella 
Chistriánsund 
Rochefort 
Colón y escalas 
Rochefort 

332709634I 

Consignatario ó corredor 

chávarri y Compa fiía 
Agencia J . Wüdy Cornp 
Hijos de *stigarraga 

!Miguel P. Ferrer 
Edmundo Couto 
Julio S. de León 
Eduardo Salvidegoitia 
Martyn, Martyn y 0.a 
José Leal 
Carlos Maruri 

¡Victoriano Bilbao 
[t'ota y Aznar 
Francisco García 
Atanasio Aréizaga 

C. Hoppe y Compañía 
Idem 
Miguel P. Ferrer 
Sota y Aznar 
Martyn, Martyn y Cotnp., 
Edgar J . Turner 
Sota y Aznar 
Bergé y Compañía 
Andrés Amland 
Tomás Urquijo 
Francisco García 
Aznar y Compañía 

CABOTAJE 
Núm. 

de 
ord. 

778 
779 
780 
781 
782 
783 
784 
785 
786 
787 
7S8 
789 
790 
791 
792 
793 
794 
795 
796 
797 
798 
799 
800 
801 
802 
803 
S04 
805 
8c 6 
807 
8c8 
809 
810 
81 1 
8.2 
8(3 
814 
8.5 
816 

Día Apareio 

Vapor 

» 
Pailebot 

Balandra 
Vapor 

» 
Balandra 
Goleta 
Balandra 

Vapor 

Goleta 
Vapor 

Balandra 
Vapor 

Balandra 
Vapor 

» 
Balandra 
Vapor 
Balandra 

Nombre del buque 

Pepín 
1 melie 

María ruz 
Marzo. , . 

hío 
- urora 
Axpe 
Koldobika...... 
Mcsquitera , 
Jovellanos 
Pepe 
Delfín 
San Buenaventura. 
Unión Hullera . . . . 
E l Gallo 
Simón 
Erri-Bero 
San Juan Bautista , , 
Nueva Unión , 
Rosario. 
Bizkaya 
María del Carmen., 
Frogner 
Lázaro 
Santiago Alvarez.. . 
María Clotilde. . . . 
Santofia.. . . . . , 
Muevo Lequeitio. . 
G arcía núm. 1 . . . . 
Iparraguirre 
España 
María Gertrudis , . 
L oncha. . . . . . . . . . 
A urora.. 
Cabo Quejo . . . . 
San Pedro 
María Filar 

Tons 
de 

reg. 

» Bizkaya. 

245 
697 

86 
753 
266 
35i 
685 
3i4 

99 
268 

46 
62 
73 

282 
380 

28 
63 
23 
20 
20 
30 
62 

875 
277 

47 
30 
36 
30 
47 

660 
168 

26 
201 
35i 
124 

30 
114 
28 
30 

C A P I T A N 

S. ANTERIORES 
L . González . . . , 
T Gilíes . , 
M . Suárez . . . . 
A. Echenique . 
F . i. churra 
V. Fradua 
P .- Idamiz.. . . . . 
L . Otaola 
0. Cancio. . . . . . . 
G Navarro 
J . Centeno . . . 
J . Pombo 
M . Centeno.. . . 
F . N . Junquera. 
J . Menéndez . . , . 
E . Anduiza 
J . López., 
L Andonegui. . . 
S. Badiola 
J . Urrosolo 
J . Fradua 
J . .-i vello 
H Norsted 
M Medio 
M Bermúdez . , 
tí. i .ópez 
S Taramundi.. . . 
J . Mea ve 
J . López. . . . . . . 
A Pereda 
E . Tuya 
V López 

S. A strálaga . . . 
M. Echevarría , . 
A . Echave 
G. Fgurrola 
F . A guirre. . . . 
E . Anduiza . . . 
J . Fradua 

Kilogramos 
de 

carbón 

Totales . 

172915171 
580600 

» 
» 
» . 

43-000 
974000 

» 
824000 
i8ooco 
527040 

» • 

» 
500000 
803630 

45OOO0 
» 

» 

16517OO 

Kilogrs. 
de 

cemento 

974000 
» 
» 

)) 

>333o 

Kilogrs. 
de 

vino 

030 

Kilogramos 
de 

carga total 

9078975 21910812 
* 580600 

180810141I . 2025360] 9078975 

Procedencia 
Consignatario 

ó corredor 

15120 
¡> 

430000 
9740Co 

o 
824030 
180000 
527040 

20000 
20000 
26000 

500000 
8 13603 

)) 
» 
42030 

7800 
6000 
4500 

» 
450000 

40000 
64865 
63400 

5088 
1651700 

154911 

974000 
245782 

1:218 

227729178 

Gijón 
Pasaj es 
Vivero y Foz 
Cádiz 
S. E . de Pravia 
Gijón 
Pasajes 
Gijón 
Idem 
Idem 

aman ñas 
Idem 
Puenteceso 
Gijón 
Idem 
Bermeo 
Idem 
San Sebastián 
Lequeitio 
San Sebastián 
Bermeo 
San Sebastián 
Pasajes 
Gijón 
San Cipfiáu 
Ribadeo y esc. 
Castro Urdíales 

equeitio 
vilés 

S. E . de Pravia 
Gijón y Pasajes 
Santander 
Bermeo 
Gijón 
Valencia y 
Lequeitio 
Gi}ón 
Bermeo 
Idem 

escsla 

IJuan Abaitua 
iChávarri y Compañía 
Francisco García 
j Portillo, Ibáñez y C.a 
iAtanasio Aréizaga 
José y Juan de Goyoaga 
Portillo, Ibáñez y Comp a 
4 tanasio Aréizaga 

Ignacio Abaitua 
Idem 
J . S de Qtazua 
Idem 
Idem 
Ignacio Abaitua 
Ulpiano Torre 
E . de \rriaga y Compañía 
J . S. de Otazua 
E . de Arriaga y Compañía 
I dem 
Idem 
Luciano Landáburu 
Francisco García 
E Salvidegoitia 
Ulpiano Torre 

J . S . de Otazua 
Francisco García 
E . de Arriaga y Compañía 
Idem 
Francisco García 
Ohávarri y Compañía 
Aznar y Compañía 
Francisco García 
H. de Azqueta 
j y J . de Goyoaga 
tíergé y Compañía 
J. íá de O tazua-
Francisco García 
E . de Arriaga y , oinp.a 
L. Landáburu 

file:///rriaga
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Buques salidos desde el 6 al 12 de Julio de 1912 

E X P O R T A C I O N 

de 
ord. 

794 
795 
796 
797 
798 
799 
800 
801 
802 
803 
804 
805 
806 
807 
808 
809 
810 
811 
812 

813 
814 

816 
817 
818 
819 
820 
821 

Din 
Nombre 

del buque 
Tons 

de 
reg. 

S. ANTERIO 
Georgia 
VTonarch . . . . 
Skjold 
Neguri. . . , . , 
Pleneia . . . 
Hispania 
Treger.na 
Sestao 
Amelie 
Uranus 
Entremos. . . 
Pardo 
Castro Urdíales 
Oiz-Mendi.. . . 
Sunlight 
Arcóles 
George Alien 
Esmeraldas.. . 
M. de Múdela 
L emnos . . . . 
Isidoro. 
C a i r o . . . . . . . . 
Idun 
Marzo 
Betis 
Kata l iñ . . . . 
Gregynog.. . . 
Thirlby 

Totales. 

res 
7Si 
8'3 
798 

1116 
1644 
857 
805 

io?s 
697 
583 

3353 
2791 

897 
1312 
704 

128' 
i34i 
2881 
1211 
1132 
1176 
1022 
775 
980 
737 

76 
1047 
1284 

Kilogrs. 
de mineral 

1541948530 
1834670 
1817860 
2225900 
2892600 
3662080 

1817000 
2473330 
1098400 

» 
» 
• 

2 4 1 5 9 ° ° 
3277510 
1514100 
3029600 
3158770 

» 
2568040 
I950000 
311175° 
2377320 
I942I50 
1932380 

187250 
2574100 
2766820 

Kilogrs. 
de 

lingote 

16915660 

I592576o6o| 16915660 

Kilogrs, 
de v i n o 
común 

7504236 
I 2 ü 

)) 
» 

855 
3OO 

976l 
> 

600 
28o 

> 

68893 
249^5 

676 
300 

1603 
3OC 

34 '94 
609 
150 
480 

» 
» 

50128 
» 
» 

Kilogrs. 
de carga 
general 

23284174 

)) 
523£ 

i84534 

'1389 

42149 
61279 

4710 
» 

D 
1340 

» 

2847I 

» 

» 

769833O 236:2696 

CARGADOR 

Edgar J . Turner 
Sydney J . Dyer 
Idem y J M Rivas 
Tomás Urquijo 
Macleod y Compañía 
E . de Arriaga y Comp,a 
Luis Núñez 
Sota y Aznar 
CháVarri y Compañía 
G. Hoppe y Compañía 
Edmundo Couto 
Carlos Maruri 
Sota y Aznar 
Idem 
i uis Núñez 
Chávarri Hermanos 
Erhardt y Compañía 

.. Hoppe y Compañía 
M. de la s Rivas 

gencia J . W i l d y C." 
Echevarrieta y Larrínaga 
Ricardo Ortiz 
Martyn, Martyn y Comp,a 
Luis Ocharan 
Francisco García 
C.5 Expl. de la minaPepita 
J . M. Rivas J W i l d C . ' 
J . M. de las Rivas 

Destino 

Grangemth 
Middlesbro 
Idem 
Rotterdam 
Tyne Dock 
Rot terdam 
Stockton 
Idem 
Amberes 
Idem 
B. Aires 
Idem 
Middlesbro 
Newcastle 
B.-Ferry 
Cardiff 
Rott erdam 
Valparaiso 
Cardiff 
Newport 
Idem 
Glasgow 
Newport 
Newport 
B, A ires 
Bayona 
Middlesbro 
Idem 

Cargaderos 

Cadagua 
Galdames 
Triano 
Luchana 
Galdames 
Uribitarte 
Indauchu 
F . Belga 
Idem 
Uribitarte 
P. Exterior 
Idem 
Triano 
Orconera 
Indauchu 
Triano 
Cadagua 
P. Exterior 
Triano 
T. Aéreo 
Orconera 
Triano 
Galdames 
Oadagua 
Uribitarte 
Galdames 
Triano 
Idem 

NOMBRE D E L A MINA 

Malaespera 
S. Antonio, S-. Fermín y Trinidad 
Ser, Triano 1 y Martínez 
Juliana 
Elvira 
(Vía Santander) 
San Luis y Josefa 
lonchas y San Antonio 
"onchas 

(General) 
(77 pasajeros) 
(59 pasajeros) 

"onfianza y Petronila 
Cotos de la Orconera 
Gustavo 
Bilb. Aur. B. Est, y demás. Dom. 
Sarra S. Sebastián y Eusebio 
(40 pasajeros) 
Unión y Amistosa 
Primitiva 
Parcocha 
Rubia, Sol y Aurora 
San Antonio 
Malaespera 
(7 pasajeros) 
Pepita 
Martínez, Triano y Esperanza 
Unión y Amistosa 

G A B O X A J X 

Núm. 
de 

ord. 

828 
829 
830 
83' 
832 
833 
834 
835 
836 
837 
838 
839 
840 
841 
842 
843 
844 
845 
846 
847 
848 
^49 
850 
851 
852 
853 
854 
855 
856 
857 
S58 

Día Nombredelbnque 
Tons. 

de 
reg. 

S. ANTERIO 
Donata , 
Cabo S. Antonio 
Iparraguirre 
Santa Lruz 
(Tiurruca 
Unión núm 2. . . 
San Fedro 

oncha. , . . 
San Juan de Dios 
J . Cunninghan . . , 
Cabo Blanco. . . , 
Santander Leqtio 
Antonio , 
María Gabriela. . , 
Pepín 
Koldobika.. 
Aurora 
Domingo Blanco. 
Unión Hul lera . . , 
Chio . . 
M osquiíera 
Jovellanos . . . . . . 
S i m ó n , . . . . . . . . . 
Bizka3 a 
E l Gallo 
Lázaro . . . 
San Antonio 
S. Juan Bautista 
Purificación . . . . 
Betis 
Aurora . . 

RES. . 
483 

1213 
699 
93 1 

20 
20 
eo 
25 
28 

831 
£857 

23 
261 

74 
245 
314 
351 

50 
282 
266 

99 
268 

28 
30 

380 
277 
180 

23 
73 

737 
3Si 

Totales. . 

Kilogrs. 
de 

mineral 

5350I30 
> 
» 

» 
) 9 

» 

* 
» 
» 
» 

i 

5350130 

Kilogrs. 
de 

lingote 

10471160 
> 

150000 

> 

355000 

0 

IO976160 

Kilogrs. 
de hierro 
y acero 

50023276 

447262 

i 

1245977 
v 

» 

» 

5I7 i55 i5 

Kilogís . 
de 

hojalata 

5488304 

50065 

130320 

1 

Kilogrs Kilogrs. 
de I de 

tubos I alambre 

1276915 

814 
» 
» 
I 

47786 
» 

> 

» 

56685891 i3255l5 

1142500 
» 

5 540 

» 
150 

» 

» 

253'7 

600 
» 

» 
» 

» 

1174107 

Kilogrs 
de 

harina 

2442328 
» 

77000 
» 

5000 

6000 

23000 
lOOO 

)) 

6000 
4800 

» 

8000 

Kilogrs 
de 

vino 

2582128 

1126724 

7184 

4125 
1000 
3030 
7600 

6984 
2500 

> 

3090 
1020 
)) 
| 
» 
l8oo 

Kilogrs. 
de carga 

total 

1165057 

107670399 

903895 
» 
» 
14490 
12113 
24229 
19790 

)) 
2:58596 

17400 
» 
70O0O 

9 
125500 

i 
» 
» 

600 
23604 
16667 
» 

70050 
22327 
70000 

844 

111220504 

Destino 

Santander 
Barcelona y esc. 
S. E . de Pravia 
Santander 
L equeitio 
Idem 
Idem 
Bermeo 
Zumaya 
Santander 
Barcelona y esc. 
Lequeitio 
Avilés 
Gijón 
Idem 
Idem 
Idem 
Garrucha 
Gijón 
Idem 
Idem 
Idem 
Bermeo 
Idem 
Gijón 
Idem 
Idem 
Lequeilio 
Gijón 
Cádiz 
Gijón 

Cargadores 

General 
AU. Hrs. y otros 
Lastre 
Bacalao 
Varios 
Idem 
Idem 
Idem 
Lastre 
General 
Altos H . y otros 
Varios 
Lastre 

G r a l . I n d . y C . 
Lastre 
Idem 
Mem 
V. deB. Ot. C " 
Lastre 
Idem 
Idem 
Franco Fspafiola 
Varios 
Idem 
Lastre 
Idem 

Gral Ind.C, 
Varios 
S. Gral. Ind. C . 
F . García 
Lastre 

Mineral exportado durante la última semana: Para el extranjero, 50.627.530 k. Cabotaje, 000.000 k. Total 50.027.530 k. 
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V a l o r e s ^ © g o c l a d c s s e n B o l s a , — O a l i z a o i o n e s d e l a s e m a n a 

Titulo de la empresa 
ACCIONES 

B á ñ e o s 
De Bilbao 
De Vizcaya 
Crédito Unión Minera . 
Güipuzcoano 
De Vitoria 
De Gijón 
De Burgos 
De Cartagena 
Hispano Americano, . 
Español Rió la Plata . . . 

pe tf f-oc® pi'i les 
Vascongados . 
De Bilbao á Portugalete 
De Santander á Bilbao . ; 
De Castro Alén (ord.)., 
De Castro Alén (esp ) . 
De L a Robla 

flaviepss 
Sota y Aznar 
Bilbaína de Navegación 
Unión . . r . . . . . . 
L a Actividad 
L a Estrella 
Olazarh 
síarítima del Nervión. . . . 
Marítima de Vizcaya . . . . 
Naviera Vascongada 

jWeta lÚPg ieBs 
Altos Hornos de Vizcaya 
Talleres oe Deusto 
Tubos Forjados 
L a Basconia 
Aurrerá 
Construcciones Metálicas 

Argentífera de Córdoba. . 
Anglo Vasca de Córdoba 
Alcaracejos en Córdoba.. 
Minas de Prellezo 
Peñaflor, en Sevilla . . . . 
Cala, en Huelva 
Hulleras Sabero y Anexas 
Irán y Lesaca 
Cabárccno . 
Minas y f-c. de t. arreño. . 
Argentífera de Almagrera 
Hulleras del Turón . . . . 
Collado del Lobo 
Atilana 
Villaodrid 
Sierra A l h a m i l l a . . . . . . . . 
Minas de Heras 
Hullera Vasco-Leonesa . 
De Sotares 
Propietaria Mina Ceferina 
Azufrera Coto de Hellín . 

V a n l a s 
Unión Resinera Española. 
Unión de Explosivos. . . . 
Unión Eléctrica-Vizcaína. 
Electra Indust. Española. 
Eléctrica del N e r v i ó n . . . . 
T . de Bilbao á Durango . 
C.a de Seguros Aurora . . 
Plomo y Estaño laminados 
Hidráulica del Fresser. . . 
Hidro-Eléctrica Ibérica. 
Ilidro Eléctrica Española 
Cementos Portland Sestao 
Electra de V i e s f o . . . . . . 
Papelera Española 
Alambres del Cadagua. . . 
Bodegas Bi lba ínas . . . . . 
C \ inícola N- España. . 
Sd. Oral. Ind y Comercio 
Algodonera Guipuzcoana . 
Diques Euskalduna 
Bodegas Franco-Españolas 
Azucarera Española pref 
Idem iciem ordinaria.. . . 

a 

O o 
P o 

323 
295,00 
494 oc 
230 
155 
175 
20: 

de 
Fecha 

la operación 

Día 

110,00 
143 
m fts. 
: OO 25 

90,00 
81,00 

106,00 
55 00 

128,co 
24 30 
24,00 
29 
40 
32,0c 

126 
101 
77 

295,cc 
120 
118 
85 

I35 
55 oo 

n o 
3o 
20 

100 
75.00 
93.5o 
75-oo 
07,50 

120 
50 
'3 

106 
120 

5.co 

150 
62 
95 

850 
too 
I 10,00 

95 
264,00 
134 
100 
195 
35,00 
52.00 

120 
37 

120,25 
38 
67 

J 20 
JO ¡ 
163 
2 1 6,00 

62,50 
51 
96 
42.75 
30 

26 

M es 

Junio. . . 
J ulio . . 

» 
Octu' re 
|Abril . 
¡,8eptl re. 
• Ahrt" . 
Junio . 
Mayo. , 
Julio.. . 

Julio.. . 
Ma\ o,. . 

i 
Junio. , 
Octubre 
Julio. . . 

Julio., . 
Mayo. . 
Marzo. . 
Julio.. . 
Novbre 
Mayo. . 
Julio .. . 

» 
-í bril . . 

Julio . . . 
Mayo.. 
Marzo. . 
Febrero. 
Junio . 
Dicbre.. 

Mavo. . 
Jul io . . . . 
Junio . . 
Julio . . 
Abril.. 
Julio. . 

» . 
Abril 
Mayo . 
Julio . . 
Novbre 
Junio,. 
A gosto 

Junio . 
Marzo, 
-t gosto 
Mayo. 
Marzo. 

» 
Abril, . 

Junio. , 
J ulio 
Junio . 

» ^ 
Dicbre . 
Abril . . 
Enero . 
Octubre 
Abril, . 
Julio . . . 
Junio , 
Octubre 

» 
Julio 
Dicbre 
Junio. , 

)) 
Julio, . 
Febrero 
Novbre 
Agosto. 
Juni o. . . 
Agosto, 

912 
912 
912 
91! 
911 
9 10 
910 
912 
912 
9 1 2 

9 
912 
912 
911 
9i 
912 

912 
912 
912 
912 
908 
912 
912 
902 
912 

9:2 
912 
909 
906 
912 
911 

912 
909 
9 
9 i i 
911 
912 
912 

91 
912 

1910 
912 
907 
912 

1910 
912 
912 
905 
912 
911 
911 
912 

912 
912 
912 
911 
907 
912 
912 
907 
912 
912 
912 
909 
908 
912 
910 
912 
907 
912 
905 
909 
908 
912 
909 

Capital 
millares 

de 
Pl.SETAÍ-

30 000 
15.000 
20.000 

5.000 
3,000 

10 000 
3 000 

10.000 
100 000 
Iio.000 

20.000 
5.000 

I2,500 
1.500 
I 000 

20.264 

1.500 
2. IOO 

16.000 
3 • 00c 
1. 121 
7.000 
2. 500 

535 750 
3 '2 

32.75o 
1.000 
1.500 
7.000 
1.500 

12.500 

1.500 
3 5oo 
2.000 
1.500 
4 50o 

15.000 
5 ,000 
5 09o 
1.500 
4 5 ° ° 
5 .000 
4.000 

12.500 
4 000 
1 ,00o 
1.000 
6.350 
2. ooc 
1.000 
1.000 
4 75° 

20.000 
25.000 
18.000 

2 500 
400 

2. 150 
20.000 

1 ,50c 
3.000 

20,000 
20 000 

2 ,00o 
1 c 00 

20 000 

787 v 
6,000 
4 coo 

2 5.OOO 
I-65C 

I5.OOO 
2 . 000 

43 000 
43•000 

SO <̂  
o. p f6 f 

500 
250 
250 
500 
500 
50o 
5oo 
500 
500 
500 

500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
175 
500 
500 
500 
500 
250 
2 IO 
25O 

500 
500 
SCO 
500 
500 
500 

50 
50 

250 
500 
500 
500 
5OO 
500 
50C. 
500 
SOO 
500 
500 
250 
5O0 

•OOO 
IOOO 
500 

IOOO 
IOOO 

500 

250 
100 
50c 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
100 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

Todo 
9o0/0 
30 » 
60 » 
50 » 
50 -
20 » 
Todo 
40 0/0 
1 odo 

Todo 

3 

Fodo 
)) 
)) 

Fodo 

Podo 

"odo 

Podo 

Podo 

30 
Podo 

Divi-
dend'-
anua) 

14 O/O 
8 » 

12 > 
8 » 
6 » 
8 » 
7 » 
6 » 
9 pts 

12 pts 

3 o.' 

5 o/< 

1 V20/, 

50 p i 
6 I 

7l/2 /• 
7 7o 

2 pts 
5 % 

7 0,' 

3 0,0 
10 » 

6 o/, 
100 » 

10 » 

5 0/0 
16 » 
8 i 
5 0/0 

3 o/' 
3 * 

5 o/( 

6 9 

2_1/2 

5 7o 

13 » 

5 Pts 
5 72 

15 » 

Resumen: Fondos públicos. 349.8co 

Total 560,450; Libras. 35,672 

: Acciones, 117.650; Obligaciones 93 oco, 

Franros, 338.735; Marros, 00.000, 

OBLI&ÁC.ONI33 

C o m p a ñ í a s da p a w p o s a t í f i l e s 
Bilbao k Durango.—1.a • 

» . emisión l!t!i2 
» á, Poi tugalete, l,a emisión, .a serie 
, « 1.a • -2.* 

2.a » 
Ss.ntander á Bilbao, emisión de lá ló 

, . » de 1H3S 
, , » de 'aun 

de 1912 
1. ' e Tudela á Bilbao, 1.a serie 

de » á » i.8, » 
de » á » 3.a » . . . . 
de Valladolid á Ariza serie, A. 
de Almansa á Valencia y Tarragona 
de Asturias. Galicia y León, 1.a bipoteoa 
de Zaragoza á Pamplona y Barcelona (yriorilad) 
del Norte de España 1.a serie 
del Norte da España emisión de t'.)Oí 
de 1 urango á, Zamárraga, 1.a serie 
de Triano, 1." serie 
de A lar y Santander 
de L a Robla • 
Vasco-Asturiano 1.a hipoteca 

•2.a id 
Económicos de Asturias , 

Compañías fiaviettas 
Bilbaína de Navegación . . . . • 
Navegación Bat 
Naviera Vasconarada • • 
So;a y Aznar (fuera de bolsa) . . 

C o m p a ñ í a s (flloetias 
Villaodrid 
Hullera Vasco-Le nesa . 

C o m p a ñ í a s de e l e e t f i e l d a d 
Tranvía Eléctrico de Bilbao á. Durango y Arra t ia . . . . 
Üengemor 

«Junta de O b f a s d e l Puepto de B i l b a o 
Emisión de 7 de Enero de iSM i por 100 (4.° emprést i to . 

» de 1.° de Diciembre de 1905 (5.° emprést i to . . 
C o m p a ñ í a s de i n d ü s t f l a s v a p í a s 

Papelera Española 1.a serie • i . " » •• 
Sociedad Altos Hornos y Fábrica de acero de Bilbao 

« Metalúrgica y Construcciones de Vizcaya . . . 
» Aurrerá 

Algodonera Guipuzcoana 
Ayuntamiento de Bilbao, 4 por l'iO... 

Car éter* s ie Vizcaya, emisión de !iK)5 
Ferrocarril de Triano; .a serie, 4 por 1'0 . 
Cédulas hipotecarias,4 J/, 5 m ptas. números 1 á 23,'Uí. . 
Unión Resinera Española (fuera de bolsa) 
Diques Euskalduna. id 
Construcciones Metálicas 

Capital 

Ptas. 

500 
500 
500 
100 
600 
500 
590 
510 
500 
500 
6ü0 
250 
500 
475 
600 
475 
600 
500 
500 
500 
475 
600 
iOO 
&00 
MIO 

600 
500 
500 

500 
500 

50 * 
600 

500 
600 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
50̂  
£00 
5J0 
600 
boa 
500 

IntBféi 

6 "/o 
6 

Ultima 
cotización 

93,25 
98,0u 

101,b1) 
101,50 
101,50 
97,0» 
97,00 
9̂ ,5o 
98,15 

106,00 
lii6,0t) 
105,50 
19<s,50 
96,00 
7ó,75 
83,59 
SI,00 
98,35 
!»3,5u 

101,00 
10t,00 

í6,00 
102,5» 
105,00 
03.00 

92,00 
¡»0,0ü 

102,00 
101,00 

10 i ,25 
103,00 

95,00 
97.00 

109,00 
11 o,co 

101,45 
101,25 
95,00 

101,00 
102,50 
100.10 
9 7,00 
100,25 
101,0o 
101,50 
lOl.ro 
100,?5 
l'ljiO 

BOLSA DS MADRID Día tí 

(nterior contado . . . . 
nterior ñn 

Amortizable al 5 por lOO . 
Amortizable al 4 por 100 . 
Acciones Banco de España 

Id . 
Id . 
Id . 
Id 
I d . 
I d . 
Id . 
Id . 
Id 

Francos 
Libras . 

Banco Hisp. America 
Tabacos 
Explosivos 
Altos Hornos. . • • 
Azucarera G . d e E . pf 

id. ordinrias, 
Banco Esp R. la Plata 
F-c. N. de España. . . 
Madrid, Zarag. y Alie 

BOLSA DE BAUCSLONA 
interior 
Amortizable 5 "/o • •• > 
Accionesf-o Mdrid,Zarag,Alica 

Id . id. del Norte España 
Oblig, F-c. Norte España 1906. 

Id . P-o. Alm. Va l . Tar. espec. 
Id . P-c. id. id. adherid. 
Id . F-c. Ariza, serie A . . • 
Td. Sdad. G. Azucarera Espa, 

;.a Gral , Tabacos Filipinas. . . 
Ayuntamiento Barcelona . • 
París, cheque 
Londres, id 

BOLSA- DE PARIS 
Renta Francesa 3 por 100. . . 
Exterior español 4 por 100. . . 
[nterior español 4 por 108. . . 
iusa 1906, 6 por 100 
Id. consolidada 
Id . 1909, < 1/2 por 100 

Brasil 8&9 4 por 100 
í a n c o Nacional México . . . 

Id . de Londres y México . 
Id. Banco Español Río Plata 

Acciones Norte de España. . . 
Id. Madrid, Zarag. y Alie. 

Rio-Tinto 
Obligaciones F-o. Andaluces. . 

Id . id. Norte i.a serie 
Id, id. Aet., G. y León 

Cambio sobre España . . . . 
jde m sobre Londres 

Dia & 

84.&') 
00.00 

101.2, 
9300 

418.5 
000 00 
£86 59 
00).00 
000.00 
00.00 
0).0o 

OOu.OO 
090.00I 
000.00 
l'tí..t)0 
a86 30 

84.50 
0 10.90 
95.16 
08 60 
90.35 
95.37 
77 20 

106.10 
000.00 
OO.Od 
95.75 

105,75 
26.ó« 

92 4( 
93 65 
uO.OO 

104.85 
00.00 

lo2 27 
00.00 

94S 00 
574 00 
449.0' 
465.00 
448.00 

.9 5 00 
í;9t.oo 
363.00 
366.0C 
47d 50 
25.29 

84.70 
00,00 

101.85 
93.2u 

448.00 
141.¡0 
21>6 00 
000.0o 
293,00 
4! 
14 50 

000.00 
476.01 
474 50 
105 70 
26.66 

84.80 
000.00 
95 lo 
98.96 
96.37 
96 37 
',7.12 

106.00 
000.00 
00.00 
96.00 

106.80 
26/0 

92.27 
93 85 
00.00 

104.80 
00.00 

10!. 00 
86.70 

950.90 
576 00 
440.00 
469.00 
449.00 

.96".00 
301.00 
36̂ .00 
357.00 
473,50 
95.24 

Día 9 

84,7o 
00.00 

101 50 
93 6 

447 50 
001.. uO 
23t).M) 
263. ;i0 
29 4 UO 
00 uO 
00.00 

000.00 
OOn.oo 
000 00 
105 7o 
26.06 

84 67 
000 00 
94 75 
98,6u 
90.50 
96.6 
77.29 

106.00 
000.00 
00.00 
98.12 

105 «6 
26.7 

92.27 
93.82 
00. uO 

104 90 
00.00 

102.30 
00 00 

951.00 
580.00 
419.00 
481.00 
448.00 

.949.00 
208.Oí. 
363.00 
;Í59.00 
473,50 
25 m 

Día 10 Día U 

84. 
00, 

101, 
93 

000 
000 
^5 
•Iti 
OuO 
42 
oo 

000 
491 
009 
IO' 
28 

84, 
000, 
94 
9-1 

77 
03 

000 
00 
96 

105 
26 

92 
95 
00 

105 
00 

102 
00 

954 
6S0 
450 
464 
447 

1.974 
297 
362 
359, 
473. 

84 60 
00.00 

101.56 
00.00 

448.00 
000.00 
280.00 
262 00 
000,00 
00.00 
00.00 

00(1,00 
000,25 
oOO.OO 
105.96 
00.09 

84 60 
000.00 
94.70 
98.66 
9ft.£0 
96.60 
77.12 

106.00 
00.0 
00.00 
96,12 

105,95 
26.74 

92,30 
93 90 
00.00 

106.20 
00.00 

102.20 
00.00 

956.00 
680.00 
450.00 
463.00 
445.00 

.950,00 1 
297.00 
369.00 
868.00 
473,00 
25.24 

Día 12 

84.8Í, 
00.co 

101.1)5 
83.35 

450.00 
000.0) 
285.00 
OOO.Oo 
000.00 

4í 75 
00.00 

478.00 
06).Olí 
471.5) 
105 75 
26.72 

81.62 
000.09 
94,80 
98.6) 
96.60 
95 50 
77.12 

108 00 
00.00 
00.00 
96 12 

105.'<0 
26 73 

92.30 
93.90 
00,00 

106 20 
00.00 

102.25 
00,00 

966.00 
580.00 
450.00 
463.00 
446.00 

.960,00 
000,00 
369.00 
868.00 
473.00 
96.23 
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| 

M U E B L E S & D E C O R A C I Ó N 
Instalaeiones eompletas de ofieinas y despachos pat»tieatat»es 

M u e b l e s p a r a e s c r i t o r i o s 
Proyectos y presupuestos grat is 

========== L A G R A N B R E T A Ñ A = 
6, E S T A C I Ó N , 6 

) í^fe t^fe (^ | ) (^fe (^fe i^fe t^fe (^fe (^^> í^^) í^fe í^fe) (^fe í^^) (^fej ( 

S o c i é t é G é n é r a l e 

i 

C A P I T A L : 4 0 0 M I L L O N E S D E F R A N C O S 

S o c i e d a d A n ó n i m a f u n d a d a e n 1 8 6 4 
Domieilio soeíal; S 4 h 5 6 , pae de P ôveneê  Pams 

83 SUCURSALES Y AGENCIAS EN PARIS • 8 0 0 EN PROVINCIA t SUCURSALES EN LONDRES 
Soc iedades filiales en B é l g i c a , Rus ia , S u i z a , A lemania y A f r i c a 

2.000 CORRESPONSALES BANQUEROS EN EL MUNDO 

S u c u r s a l d e S a n S e b a s t i á n : 1, M i r a m a r 
P r i n c i p a l e s o p e r a c i o n e s 
Descuento de Papel Comercial—Cobros sobre ^spaña y Extranjero 

Bolsa—Conservación especial de títulos, Garantías contra los riesgos de reembolso á la par—Cambio de monedas. 
Giros, Mandatos y Cartas de crédito circulares sobre todas las plazas de España y Extranjero. 

Anticipos sobre valores.—Alquiler de cajas fuertes para guardar alhajas, documentos, platería y objetos preciosos. 

Cuentas corrientes en Pesetas, Francos, Libras esterlinas y Marcos 
Intereses que se abonan hasta nuevo aviso en los d e p ó s i t o s de pesetas y francos 

A l a v i s t a 2 p o r 1 0 0 

A t r e s m e s e s f i j o s . . 2 1 / 2 p o r 1 0 0 

A s e i s m e s e s 3 p o r 1 0 0 

<^p) <l^p <^p) <^̂ >( 

aisladores, 131 c. 9.303 ferretería, 21 c. 2 4125 jitensilios de cocina' 
I c. 128 tubos de estaño, 61 bultos 3.558 acero, 2 c. 119 tubos de 
ídem, 5 c. 2.728 partes de maquinaria, 187 balas 31.406 pepel para 
imprimir, 86 rollos 5.730 alambre de cobre, 19 c. 279 quesos, A. 
Conrad y Compañía; 1.214 bultos 156.490 magnesita, 2.559 s. 150.867 
copra, 1 c. 260 objetos de propaganda, 40 s. 4.000 arroz, 21 balas 
2.362 papel y cartón, 41 rollos 2.520 alambre de cobre, 10 c. 608 
ácido cítrico, 10 jaulas 2.284 planchas de hierro, 145.657 ladrillos, 
7 c. 1.485 manufacturas de hierro, 40 c. 2.365 betún, 2 c 221 moli­
nos para café, 1 c. 89 herramientas, 50 balas 5 OuO dextrina, 10 c. 
4.361 hojalata, 15 b. 2.400 raba, 2 c. 617 maquinaria, 341 lingotes 
15.772 estaño, 25 c. 740 quesos, á la orden. 

Vapor alemán URANUS. De Amberes: 2 c. 4.834 maquinaria y 
accesorios, 2 c. 137 vidrio, Yanke Hermanos; 17 c. 552 maquinaria, 
12 c. 1.296 zinc, 2 c. 252 colores, 16 barras 8.177 acero. 1 rollo 52 
alambre de hierro, 9 c. 924 cartón y papel, R. Talasac; 7 b. 696 
aceites lubrificantes. 55 b. 11.144 grasas, 1 b. 363 horcas, 5 c. 900 
papel y cartón, 2 c. 325 acero, 3 b. 357 azul de ultramar, 1 b. 193 
cinta aisladora, 12 c. 595 maquinaria, 43 c. 4.224 ferretería, A. Con-
rad y Compañía; 1 c. 217 hierro, 6 c. 803 maquinaria y ferretería, 
El Material Industrial; 30 b. 1.750 cerveza, Viuda é Hijos de Pérez 
Yarza; 8 c. 824 ferretería, M. y C. Pereda; 10 c. 2.178 tornillos y 
tuercas. Erice y Mariscal; 10 c. 2.031 tornillos, Richter Hermanos; 
I I c. 1.433 maquinaria, Orbea y Compañía; 26 chapas 1 603 hierro, 
Hijos de J. A. Muguruza; 12 trenes 3 750 ruedas, Igartua y Ma-
tauco; 10 piezas 539 barriles vacíos, Burt, Boulton y Haywood; 
20 b. 4.000 óxido con aluminio, 5 c. 1 050 crisoles, C. Derde; 9 c. 881 
maquinaria, A. H. Schutte; 10 c. 662 vidriería. A. Deprit; 847 balas 
97.278 pasta de madera. La Papelera Española; 86 c. 42.100 ladrillos 
refractarios, Compagníe Genérale des Verreries Espagnoles; 4 

cajas 2.669 ferretería. Sociedad Tubos Forjados; 2 balas 208 lienzo, 
20 piezas 600 pernos embreados, 600 s. 33.000 tierra, 200 s. 10.000 
yeso, 2 c. 1.410 esmeril, 6 b. 871 fieltro. Cristalería Española; 811 
sacos 48.500 copra, 1 c. 9 partes mecánicas, C. Hoppe y Compa­
ñía; 657 tubos 23 600 hierro, M. Ledoux y Compañía;' 5 b. 1.012 
vaselina, Centro Farmacéutico Vizcaíno; 4 c 476 papel y sobres, 
M. Aldama; 11 c. t.299 extintores de incendios, 1 b. 212 bicarbo­
nato, A. Amland; 69 s. 10.100 dolomía. Talleres de Deusto; 2 c. 136 
quincalla, E. Lasheras; 1 jaula 65 maquinaria, Altos Hornos de 
Vizcaya; 10 c. 4.221 aceite, Urízar y Aldecoa; 7 c. 554 ferretería y 
maquinaria, Sheldon, Goenaga y ompañía; 2 c. 492 grasa, 7 cajas 
2.183 maquinaria, Garteíz Hermanos, Yermo y Compañía; 17 cajas 
1.247 accesorios para maquinaria. Arce y Compañía; 1.600 sacos 
160.000 maíz, 14 c. 18.360 lunas pulimentadas, 30 jaulas 50.780 vidrio 
grueso, 1 c. 62 cobre, 15 rollos 812 alambre de ídem, 10 b. 2.590 
discos de metal, 5 c. 3.578 placas de latón, 28 rollos 995 alambre de 
ídem, 4 balas 500 cáñamo, 445 bultos 18 273 vía portátil y acceso­
rios, 486 bultos 28.902 idem, 16 c. 398 queso, 100 s. 11.000 arroz, 1 
caja 9 artículos de caucho, 2.592 bultos 155.107 material para fe­
rrocarriles, 5 balas 668 fieltro, 8 b. 1.074 aceite, 9 c. 949 ferretería, 
á la orden 

Vapor español SOMORROSTRO. De Newcastle: 1.411.105 coke, 
Altos Hornos de Vizcaya. 

Vapor español ALFONSO XII I . Transbordó en Santander al 
vapor «García núm. 3», De Veracruz: 250 s. 25.000 garbanzos, J. 
Rámila; 71 s. 4 968 café, Bergé y Compañía; 59 s. 5.900 café,- á la 
orden. 

Transbordo del vapor «Conde Wifredo.» De San Juan de 
Puerto Rico: 40 c. 3.920 café, V. Uriguen. 

Vapor español JUAN CUNNINGHAM. De Glasgow: 42 bultos 
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B O D E G A S B I L B A I N A S 
Capital: 6.000 000 de pesetas. Domicilio social. —B I L B A O 

La más importante casa española entre las dedicadas al negocio de vinos 
Vinos finos de wtjcsa — Coñac "Farou 

: G I J Ó N = S E V I L L A = B A R C E L O N A Casas en M A D R I D = 
Bodegas de la Sociedad: 

Haro—Valdepeñas—Noblejas—Alcázar de San Juan— 
Labastida—Santa Cruz de la Zarza—Alicante —Madrid— 

Bilbao—Huerta—Riela—El Ciego—Monóvar. 
Especialidad en vinos de Rioja.—Rioja clarete fino.— 
Rioja blanco fino.—Cepa Borgoña.—Cepa Sauternes. 

Gran premio, Exposición Universal de Bruselas 1910 
Exportación á todo el mundo M a r c a d e l R i o j a F i n o 

15.921 calderas, 288 tubos 14.900 hierro, Yanke Hermanos; 19 plan­
chas 22,866 acero, Fábrica de San Francisco; 181 ruedas 15.083 
hierro, 2 c. 1.198 cojinetes, Igartua y Compañía; ¿6 planchas 2.207 
acero, Talleres de Zorroza; 1 c. 408 piezas para locomotora. Com­
pañía del Ferrocarril de Bilbao á Portugalete; 2ü s. 1.016 paraflna; 
Arteche y Zulaica; 2 c. 3.0Í5 trilladora, Goizueta Peña y Compañía; 
3 c. 63 whisky, 12 b. 2.708 aceite de pescado, 15 b. 3.183 aceite de 
ballena, 7 b. 1.310 aceite mineral, 63 bultos 48.528 maquinaría, 4 
bañeras, 1.473 hierro, 1 c. 33 cadmain, 60 atados 3.064 aluminio, 
á la orden. 

Vapor inglés ENDYMION. De Nevcport: 475.172 carbón, Uriarte 
y Compañía; 644.478 ídem, García y Compañía. 

Vapor español OIZ. De Borga: 169.749 madera de pino, F. Ara­
na y Lupardo. 

Vapor inglés PARDO. De Londres: 118 radiadores 10.047 hierro, 
Viuda de E. Betsellere y Compañía; 46 ídem, 3 110 ídem. A. Conrad 
y Compañía; 154 ídem, 8.570 ídem y calderas. Ara Hermanos, 
Baquero y Compañía. 

Vapor español GORLIZ. De Newcastle: 2.493 340 carbón, 100 b. 
22.592 brea, 15 b. 3.654 ladrillos refractarios,^ b. 64 371 ferro man­
ganeso, Altos Hornos de Vizcaya; 98 s. 4.697 pernos y tuercas, 2 c. 
655 limas, taladros y hojas de sierra, Compañía Euskalduna; 2 c. 
76 accesorios de !awn tennis, L. Arana. 

Vapor sueco SKANE. De Raumo Ltppvik: 19.325 tablas, 131.834 
tablones madera de pino, La Compañía de Maderas. 

Vapor espbñol CADIZ. Transbordó en Cádiz al vapor «Betis». 
De Santos: 125 bolsas, y 1 c. 7.500 cafó, á la orden. 

Vapor español KATaLIÑ. De Bayona: 800 tablas, 600 tablilla 
madera de pino, Arteche y Zulaica; 4 c. 232 perfumería, 10 paque­
tes 47 accesorios de farmacia, 1 c. 60 productos químicos, Baran-
díarán y Compañía; 2.017 tablillas madera de pino, C. Zunzune-
gui; 2.300 ídem ídem, R. Talasac; 35 bultos 462 hierro colado, Fa-
ti ás Hermanos; 3 000 labias madera de pino, Laliegui y Compañía; 
2.0l0 ídem, 500 fajos listones idem, J. Abrisqueta; 520 alados y 20 
barriles 4.751 tablilla aserrada. Alambres del Cadegus; 1 f. 123 te­
jidos, L. Castillo y Compañía; 1 c. 25 idem, 1 c. 51 féculas alimen­
ticias, G. Poirier. 

Vapor alemán HERMES. De Amberes: 5 c. 314 maquinaria, A. 
H. Schutte: 150.000 coke, Aznar y Compañía: 75 bultos 11.370 mate­
rial para ferrocarril, Orenstein y Koppel-Arthur Koppel: 4 piezas 
66i cilindros. Sociedad Franco Española: 15 b. 1.650 azul de ultra­
mar, J. M. de Arana y Compañía: 4 c. 479 material eléctrico, G. 
Gutiérrez: 1 b. 117 grasa para cuerdas. Viuda de E. Betsellere y 
Compañía: 39 postes 9 510 acero, Paul Callana: 5 jaulas 2.845 mate­
rial de azucarera, 7 b. 1.329 aceite mineral, 4 c. 1.704 taladros, G. 
Hoppe y Compañía: 1 b. 136 vidrio grueso, R. Talasac; 1 95 sacos 
20.üt0 dolomía. Fábrica de San Francisco; 250 bombonas 5.175 
vidrio. Sociedad General de Industria y Comercio: 12 b. 3.257 ma­
dera para aros, R. Rochelt é Hijos: 8 b. 2.195 idem, Ogara y Albí-
zuü: 9 c. 856 papel para imprimir, Z. Andrés y Urlézaga: 4 b. 80i 
aceite mineral, insoleaga Hermanos: l pieza 25 fundición, J. Ayar-
be: 7 c. 1.430 vidrio, R. Tejeiro: 299 c. 70.800 ladrillos refractarios, 
F. Z ilvide: 2. c 1.325 vidrio grueso, Murguía, Araogüena y Com-
pañie: 3 b. 457 accesorí s para tubos, Sociedad Tubos Forjados: 
-6 tubos y 2 platos, 7.752 hierro, 4 chapas 1.769 hierro. Sociedad 
Española de Construcciones Metálicas: 16 c. 2.932 papel para es­
cribir. 1 c. 93 pasta de madera. Rica Hermanos: 259c. 24.501 ladii-
llos refractarios, Campagnie Genérale des Verreries Espagnoles: 
10 jaulas, 1.213 ferretería, M. Ledoux y Compañú: 6 b. 1.416 brea 
mineral, L. Olere: 107 tubos.. 4.400 hierro, Arteche y Zulaica: 1 caja 
23 r em, idem, Guevara y Compañía; 3 c. 762 ferretería. I . Ituarte; 
2 c, 456 tubos aisladores, Instaladora General; 6 c. 609 fundición, 
A. Taubmann; 3 bultos 551 material para vía aérea, M. Taramona; 
l pieza 335 ferretería, Sociedad Franco Belga; 1 c. 90 vino del 
Rhin, 4 tubos 138 hierro, 6 c. 230 ampollas, 6 jaulas 2.513 calderas, 

27 bultos 809 ferretería, i l c. 1.133 maquinaria, 13 piezas 763 ma­
noplas, 56 bultos 1.102 horcas, 2 rollos 90 alambre de acero, 1 
barril 224 accesorios, 26 c. 2.997 barras de acejro, 3 b. 601 aceite 
mineral, 5 b. 275 clorato de potasa, 1 b. 2t)6 colores, 1 c. 312 piano, 
1 c. 27 hilo de hierro, 25 atados 1.341 baños de idem, Yanke Her­
manos; 5.210 s. 521.000 maíz, L. García Cazaña; 200 s. 20.000 idem, 
ülavarría Usobidga y Compañía; 200 s 20.001 idem, J. Silva; 100 
s. 10 000 idem. García y Peral; 4 b. 382 c.avos, 2 c. 222 utensilios de 
mesa, 31 c. 3.606 batería de cocinai 3 b. 708 carbolineun, 2 b. 570 
aceite mineral, 24 b. 2.640 clavos de hierro, 1 b. 210 plomo, 5 rollos 
1181inoleun, 2 c. 220 tubos de acero, 153 atados 8.268 chapas, 1 
b. 229 color, A. Conrad;38 bultos 6.618 maquinaria, A. D. de Cor-
cuera y Compañía; 448 b. 20.320 pulpa de maderas. La Papelera 
Española; 402 s. 4o.ooo nitrato de sosa, 1.000 s. 5o.ooo superfosfa-
to, 18 c. 23.32o lunas pulimentadas, 18 jaulas 31.o4o vidrio grueso, 
4 b. 871 aceite mineral, 45o s. 25 ooo greda, 269 tubos 11.71o hierro, 
14 c. 1.115 remachadoras, 521 rollos 26.71o alambre de hierro, 6o 
cajas 6 29o cristal, 2o balas l.o94 estopa, 1 c. 59o maquinaria, 4o 
bultos 9.135 vagonetas 1 jaula 1.613 cabria, 8 rollos 38o ruberoid, 
2 cascos 276 color, 1 s. 13 puntas. 5 jaulas 1.16o loza, 14 b. 2.283 
blanco, 11 c. 95o productos químicos, 3 b 61o grasa, 326 chapas 
17 684 hierro, á la orden. 

ExpoPtaeión 
Buques salidos con carga general hasta el 12 de Julio de 1912 ' 

Vapor alemán LEANDER. Para Amberes: 1.000 s. 50.000 
tortas de coco, Tapia y Sobrino; 400 s. 30.000 tortas de coco, 
M. Castellanos y Compañía; 5 cascos 1 07o vino. Compañía 
Vinícola del Norte de España; 725 c. 23.925 conservas, 77 f. 
8.425 pieles, 2 chapas 80 hierro, C. Hoppe y Compañía; 22 s. 
y 3 b. 1.499 desperdicios de corcho, R. Talasac; 1 e. 130 
papel litografiado, 105 f. 14.843 pieles, 4 c. 351 armas de fue­
go, Yanke Hermanos; 1 c. 134 ferretería, A. Conrad y Compa­
ñía; 185 c. 9.201 clavos de herrar, F. de Echevarría ó Hijos; 
1 c. 60 carnets, 2 c. 46 vino Jeréz, 3 c. 72 vino blanco, C. Pa­
lacio y Hermanos; 132 bultos 23.383 papel para imprimir, La 
Papelera Española. 

Vapor español RITA. Para Liverpool: 370 a. 37.000 alu­
bias, 1 baúl 83 ropas, 400 asfalto, Z. Andrés y Urlézaga. 

Vapor español DUMA. Para Burdeos: 200 000 hierro en 
lingote. Altos Hornos de Vizcaya. 

Vapor holandés HISPANIA. Para Rotterdam: 1.065 b. 
8.633 anchoas, 1 c. 35 loza, 23 b. 3.820 vino, 65 f. 7.014 pie­
les, 500 piezas 5.000 lanquetas, 22 s. 800 raíz de genciana, E. 
de Arriaga y Compañía; 18 b. 945 pescado, M. Hormaechea; 
231 cascos 12.100 anchoas, L. Landáburu; 58 barriles 1 119 
pipería, 40 b. 23.516 glicerina, 125 f. 20.098 pieles, 2 b. 138 vi­
no, 1 c. 68 revólvers, 1 c. 50 madera, 39 s. 1.617 mineral de 
estaño, 1 c 41 pieza para bombas, 1 f. 68 cartón amianto, 1 b. 
45 crisoles de plombagina, Yanke Hermanos; 29 b. 13.746 ce­
nizas de estaño, 748 paquetes 45.000 recortes de hojalata. Altos 
Hornos de Vizcaya; 68 b. 5.573 vino, Bodegas Bilbaínas.' 

Vapor alemán ENTRERIOS. Para Montevideo: 226 b. 
26.668 vino, E. Couto; 16 bobinas 1 792 papel de envolver. J. 
Fernández. 
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Martin & Pagenstecher Muelheim a. Rh. 
pábPiea de material refractario Ppodueeion anual: 40.000 toneladas 

Ladrillos refractarios para Hornos Siemens—Martiü 
Ladrillos de Sílice, de magnesia, etc. 

Materiales aluminosos y de grafito 
Toberas para Cowpers y Bessemers 

Retortas para fábricas de gas 
J n s t a l a c i o n e s c o m p l e t a s d e f á b r i c a d e g a s s i s t e m a J t í a r t i í \ <^ p a g e n s t e c h e r 

Pídanse ofertas, catálogos y referencias á nuestro representante: 

Urbano jE|¿enber|er Bilbao, JErciSla, JS. fh. 

Para Rosario de Santa Fé: 20 b. 1.203 aguardiente, C. 
Enguí. 

Para Buenos Aires: 185 b. 21.900 vino, M Bilbao é Hijo; 
40 b. 5.200 ídem, Compañía Vinícola del Norte de España; 
80 s. 4.080 garbanzos, 10 s. 510 alubias, 765 c. 35.477 conser­
vas de pescado, 80 f. 6.320 plantillas de yute, 20 f. 1.840 
alpargatas, 85 b. 18.025 vino, 1 c. 210 libros, 1 c. ]5 chorizos, 
E. Couto; pasajeros, 77. 

Vapor inglés PARDO. Para Buenos Aires: 150 b. 24.000 
vino. Stand y Compañía; 15 bultos 1.499 colores, 7 c 2.194 
tubo de latón, 2 c. ,417 tubo de hierro, C. Maruri; 7 b. 945 
vino, Bodegas Franco Españolas; pasajeros, 69. 

Vapor inglés ESMERALDA Para Valparaíso: 30 f. 3.007 
trenza de yute, La Conchita; 60 cuartos 6.050 vino, Bodegas 
Bilbaínas; 123 c. 4.099 conservas y embutidos, L. Landaburu; 
50 b. 6 000 vino, 32 c. 672 coñac, 2 c. 392 naipes, M. Bilbao é 
Hijo; 10 f. 468 conservas, Yanke Hermanos; 3 c 260 armas 
de fuego, 5 c. 160 aceite, 5 f. 348 alpargatas, 272 atados 12.934 
tubos hierro, 100 c. 5 400 agua mineral, 3 c. 88 pastillas de 
café con leche, 44 c. 1 628 conservas, L73 cascos 21.884 vino, 
C. Hoppe y Compañía; pasajeros, 43. 

Cabotaje 
Buques entrados hasta el día 12 de Julio de 1912 

Vapor MOSQUITERA. De Gijón: 182.000 carbón, Talleres de 
Deusto. 

Vapor CARBONES ASTURIANOS. De Gijón: 600.600 carbón, 
Compañía de Carbones Asturianos. . 

Balandra SAN PEDRO. De Zumaya'. 12.000 salazón, á la orden. 
Ue Lequetio: 7.500 salazón, Viuda de Vicuña. 
Balandra UNION NUM. 2. De Zumaya: 10.000 salazón, á la 

orden. 
Vapor CABO SAN SEBASTIAN. De Valencia: 272 latón, fiarle 

Bourne y Compañía. 
De Cartagena: 553 esparto, A. Eizaguirre. 
De Cádiz: 352 licores, J. oaráñano; 529 idem, J. López; 282 

ídem, E. Eguía y Compañía; 796 idem, Herederos de Abaitua Her­
manos; 5.290 azúcar, Sucesora de Camiña; 400 licores, á la orden. 

De Bonanza: 120 licores, A. Arabrona. 
De Sevilla: 18.178 vino, Bodegas Bilbaínas; 132 aceite, B. Olava-

rrieta; 2.740 batería de cocina. Hormaza y Sarasúa; 1.130 aceite, E. 
Pérez Hernando; 1.032 idem, Barturen y Arribi; 282 idem, J. Pérez 
Yarza; 81.000 habas y maíz, á la orden. 

De Vigo: 5.175 cloruro de cal, Barandiarán y Compañía. 
De Ferrol: 100 metal viejo, á la orden. 
De Pasajes: 12.394 plomo, Real Compañía Asturiana. 
Vapor CABO LA PLATA. De Barcelona: 5.000 amianto. El Ma­

terial Industrial; 440 ídem, A. Taubmann; 7.108 hilados, Agencia 
de las Hilaturas; 1.600 aceite, E. Rámila; 4.851 carburo, Canivell 
Hermanos; 4.119 tejidos, Bergó y Compañía; 36.030 aceite, plomo, 
colofonia y otros, á la orden.] 

De Yalencia: 17.640 vino, Bodegas Bilbaínas, 2.000 arroz, Yan­
ke Hermanos; 7.000 idem, 960 botijos. Hormaza y Sarasúa; 18.573 
vino, Bodegas Bilbaínas; 500 cáñamo, 163.383 vino, á la orden. 

De Málaga: 1.350 envases, Sociedad de Oxigeno; 2 592 chacina, 
J. Alvarez; 907 licores, E. Berros; 480 idem, Z Andrés y Urlézaga; 
20.000 harin lia, J. M. Lecube; 17.520 plomo, 100 licores á la orden. 

De Sevilla: 136 chacina. García y Peral; 540 jabón, Barandiarán 

y Compañía; 350 aceite. Hijos de J. E. Rochelt; 2.150 idem. Viuda 
é Hijos de A. Zuvillaga; 250 idem, R. Azqueta; 116.450 idem, maíz y 
habas, á la orden. 

De Villagarcia] 900 yeso, E. Sáenz, 
De Coruña: 8oo huevos, á la orden. 
Vapor UNION HULLERA. De Gijón: 504.390 carbón, La Bas-

conia. 
Vapor AURORA. De Gijón: 974.000 carbón. Altos Hornos de 

Vizcaya. 
Vapor GARCIA NUM. 3. De Gi/ón: 572 garbanzOs, J. Padró; 

564 envases, 3.350 hierro, F. García. 
De Ribadeo: 18.875 hierro, á la orden. 
De Santander: 150 azúcar, H. ütaduy; 425 café, á la orden. 
Balandra CHURRU .A. De tfe/weo: 2.000 envases, 4.141 sala­

zón, Viuda de Vicuña. 
Balandra S.\N JUAN DE DIOS. De Zumaya\ 50.000 ladrillos, 

á la orden. 
Vapor PEPIN. De Gijón: 580.600 carbón. Fábrica de San Fran-

cisco» 
Bilandro SANTANDER-LEQUEITIO. De Lequeiiio: 50.000 sala­

zón, 1.000 envases, á la orden. 
Pailebot DOMINGO BLANCO. De Castro ¡Judíales: 100.000 tie­

rra, Altos Hornos de Vizcaya. 
Vapor MARIA CRUZ. De Vivero: 14.000 tablilla aserrada, á la 

orden. 
De Fox: 1.120 pipería, á la orden. 
Vapor KOLDOBIKA. De Gijón: 824.000 carbón, Saracho y Me-

chaca. 
Vapor CHIO. De San Esteban: 430.000 carbón, 20.000 chatarra, á 

la orden. 
Pailebot SAN BUENAVENTURA. De P¿íe^eceso: 26.000 chata­

rra, á la orden. 
Pailebot PEPE. De Camarinas: 20.000 chatarra, á la orden. 
Pailebot DELFIN. De Camarinas: 20.000 chatarra, á la orden. 
Vapor MARIA GLOTIi.DE. De Ribadeo: 5.200 envases, 7.665 

hierro, á la orden. 
De Aoilés: 50.000 zinc, Real Compañía Asturiana. 
Vapor JOVELLANOS. De Gijón: 527.040 carbón. La Basconia. 
Vapor MOSQUITERA. De Gijón: 180.000 carbón, I . Abaitua. 
Vapor UNION HULLERA. De Gifón: 500.000 carbón, Altos 

Hornos de Vizcaya. 
Balandra NUEVA UNION. De Lequeitio: 2.000 envases, 5.800 

salazón, E. de Arriaga y Compañía. 
Balandra SaN JUAN BAUTISTA. De San Sebastián: 42.030 

cemento, F. Bustinza. 
Balandra ROSARIO. De San Sebastian: 6.000 hierro,!. Urro-

solo. 
Balandra BIZKAYA. De Bermeo: 4.500 pescado, L. Landáburu, 
Vapor LAZARO. De Gijón: 450.000 carbón, Dubois y Compañía. 
Vapor EL GALLO. De Gijón: 803.630 carbón, Fábrica de San 

Francisco. 
Cabota|e 

Buques salidos hasta el dia 12 de Julio de 1912 
Patache SAN ANDRES. Para Sanéoña: 30.000 cemento, R. Mar­

tínez. 
Para Gíydn: 20.000 raíles de hierro, 40 vino, R. Martínez. 
Vapor CATALUÑA. Para Cádiz; 3.788 cloruro de calcio, Baran­

diarán y Comp.".; 4.850 hierro en barras, Altos Hornosde Vizcaya. 
Vapor DURO. Para Pasajes: 583-099 hierro y acero en barras, 

ejes, tochos, palanquillas y octogonales. Altos Hornos de Vizcaya. 
Vapor CABO SILLEIRO. Pmn Pasajes: 209 aceite mineral, 54 

sebo fundido, 143 pintura corriente, 14 secante en polvo, Bergé y 
Compañía; 2.353 papel de liar y empaques, L. Landaluce. 

Para Alicante: 7.050 pipería, A. de Jaureguibeitia; 1.200 pipería, 
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Arechavaleta Hermanos; 15.000 ídem, Félix Azpilicueta; 1 600 
pipería, Enrique Menchaca; 3.750 ídem, Baldor y Greno; 1.200 
pipería, R. Felipe; 700 idem, A. Ugalde; 7.500 pipería, Eguillor 
Bernaola y Compañía. , 

Vapor ESPAÑA. Para Gíyon: 7,153 papel de liar y empaques 
L. Landaluce; 20.000 harina, A. Marin; 2.421 papel para imprimir' 
La Papelera Españole; 102 bacalao, 2*000 garbanzos, Greaves y 
Arbaiza. 

Para Navia: 6.900 harinilla, Harino-Panadera; 102 bacalao, 
Greaves y Arbaiza. 

Para Ribadeo: 1.268 papel para imprimir. La Papelera Es­
pañola. 

Para Motril: 714 bacalao, Diez y Senosiain. 
Vapor MARÍA DEL CARMEN. Para Tapia: 307 conservas, L. 

Landáburu; 200 tortas de coco, 959 jabón, M. Castellanos y Com­
pañía. 

Para Fo :̂ 34 ocre, 286 albayalde, 220 aceite de linaza, Baran-
diarán y Compañía; 600 harina, 580 harinilla, Ugalde y Compañía; 
43 barras de cobre, 1.7(0 hojalata, R. Rochelt é Hijos; 76 muebles, 
F. García; 855 jabón, M. Castellanos y Compañía. 

Para Fíoero: 1.066 acero en chapas, Altos Hornos de Vizcaya; 
3.000 harina, 1.160 harinilla, Ugalde y Compañía; 1.180 vino, F. 
bistuer; 220 tierra para la industria, 330 pinturas, 25 colores, 75 
aguarrás. Romero Muñuzuri y Compañía; 1.296 jabón, M. Caste­
llanos y Compañía-

Vapor MARIA GERTRUDIS. Para Aoilés: 930 cubos de hierro 
forjados, 2.380 chapas de hierro, Altos Hornos de Vizcaya; 5.800 
jabón, Tapia y Sobrino; 2.000 harina, F. García; 1.440 chapas de 
hierro, R. Rochelt ó Hijos; 2.000 baldosas, Sunyer y Compañía; 
410 masilla, Romero, Muñuzuri y Compañía. 

Para San Esteban de Pravia: 125 hierro, M Elornaga; 520 vino, 
D. Padró; 300 raba, Greavs s y Arbaiza; 30 dulces, V. Larralde. 

ParaiVao a: 420 camas, La Camera Eslpañoia; 3 360 vino, Bode­
gas Bilbaínas; 320 mármol, Mármoles del Norte de España; 110 
espejos, 1.500 vino, F. García. 

Para Luarca: 640 cubos y baños de hierro. Altos Hornos de 
Vizcaya; 200 garbanzos, J. Padró; 780 tierras, 114 aguarrás, 720 
pintura, 175 colores, 160 masilla, 75 barniz, Romero, Muñuzuri y 
Compañía; 780 vino, 12 cápsulas para embotellar. Bodegas Bilbaí­
nas; 45 velocípedo, A. Conrad y Compañía; 6 cubierto, 130 espejos, 
1.020 vino, 265 yeso, F. García. 

Para Ribadeo: 1.000 harina, 3,180 harinilla, 210 salvado, Ugalde 
y Compañía; 15.500 harina, E. Coste y Viidósola é Hijo; 5.224 acero 
en chapas, Altos Hornos de Vizcaya; 100 garbanzos, Greaves y 
Arbaiza: 570 jabón. M. Castellanos y Compañía. 

Pailebot SANTIAGO. Para Gí/ón: 40.000 cenizas de pirita, So­
ciedad General de Industria y Comercio. 

Vapor DOLORES. Para Zumaya: 500 vigas de hierro, 350 azu­
lejos, 300 sacos vacíos, 10 lavabo, 8 caja de flores, Hijos de Asti-
gárraga. 

Vapor CARMEN. Para Motril: 50.000 sulfato de amoniaco. 
Sociedad Anónima Cros. 

Para Salobreña: 50.0C0 sulfato de amoniaco, Sociedad Anónima 
Cros, 

Para Cartagena: 50.000 sulfato de amoniaco, J. Calle. 
Pailebot JOSE ANTONIO. Para Corana: 25.000 tubos de barro, 

J. OoUsillos. 
Goleta FORUA. Para Huelca: 59.850 petróleo, Focrcade y Provot; 
Para Sevilla: 68.400 petróleo, Fourcade y Provot; 285 vino, P. 

Longarte. 
Vapor CARBONES ASTURIANOS. Para Gijón: 2.631 cable de 

acero, M. P. Ferrar. 
Vapor SANTOÑA. Para Osíro Urdíales: 40.000 cemento, 11,170 

vino, 500 legía, 120 agua Solares, 1 000 maíz, 1 800 cebada, 3.500 
habas, 80 aceite, 50 jabón. S. Taramundi; 3.300 raba, R. Talasac; 
4.503 raba, Z. Andrés y Urlézaga. 

Vapor CABO SAN ANTONIO. Para Santander: 3.297 papel de 
liar y empaques, L. Landaluce; 4.700 hierro en barras, 26.031 hie­
rro y acero en barras y vigas, 5.180 hojalata, Altos Hornos de 
Vizcaya; 4.782 hierro en barras, Fábrica de San Francisco. 

Para Acilés: 844 ferretería, Bergé y Compañía. 
Para Ferrol: 50 bacalao, 400 garbanzos, J. Padró; 1.618 camas 

dé hierro, M Ibáñez; 1.040 vino, D. Padró; 5.100 harina, Ugalde y 
Compañía; 700 garbanzos, J. Rámila; 1.731 bolsas de papel. Hijos 
de Amuriza y Compañía; 4.500 harina, E. Coste y Viidósola é Hijo; 
2.230 acero en chapas, T. Morrison y Compañía; 100 tortas de 
coco, 3.195 jabón, M. Castellanos y Compañía; 2.866 vino. Bodegas 
Bilbaínas; 1.264 ferretería, Bergé y Compañía; 400 garbanzos, I . 
Ubieta; 74.273 hierro y acero en barras y chapas, Altos Hornos de 
Vizcaya. 

Para Coruña: 1.250 herramientas, Elorza é Hijo; 3.351 papel de 
liar y empaques, L, Landaluce; 1.750 vidrio, Delclaux y Compa­
ñía; 3 345 jabón, M. Castellanos y Compañía; 25.600 hierro en 
barras. Sociedad Santa Ana de Bolueta; 155 hierro, Z. Andrés y 
Urlézaga; 58 champagne. Compañía Vinícola del Norte de España; 
33.000 harina, Ugalde y Compañía; 560 redámenos de hierro, 
Orenstein y Koppel-Arthur Koppel; 962 tejidos de algodón, A. 
García y Compañía; 2.550 papel para imprimir. La Papelera Espa­
ñola; 106 abono, Sociedad Anglo-Espgñola Cooper; 1.500 raba. Diez 
y Senosiain; 588 tubos de hierro, Sjciedad Tubos Forjados; 1.100 
clavillo de latón, Pradera Hermanos y Compañía; 2.000 harina, E. 

Coste y Viidósola é Hijo; 520 vino, F. García; 150 fraguas, 40 toldo, 
3.217 hierro, 320 cazuelas y sifones de gres, Sociedad General de 
Cementos Portland; 503 plomo en barras, R. Rochelt ó Hijos; 622 
ferretería, Bergé y Compañía; 560 clavos de hierro. Central Inter­
nacional; 100 garbanzos, J. Alvarez ; 145 barras de hierro, 7 
accesorios. El Material Industrial; 1.400 garbanzos, Viuda de J. 
Velasco; 6.304 hierro y acero en barras, vigas y flejes, 9.600 hoja­
lata, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Villagarcia: 1.090 clavos de hierro. Sociedad Alambres del 
Cadagua; 5.000 azúcar. Saciedad General Azucarera de España; 
400 gaibanzos, J. Padró, 1.500 garbanzos, V. Zapatero; 20 piezas 
hierro, Sociedad Tubos Forjados; 135 cerveza, Edgar J. Turner; 
8.000 harina, 2.587 salvado, E. Coste y Viidósola é Hijo; 200 depósitos 
hierro. Sociedad de Cemento Portland; 10 cobre en barras, 505 
esiaño en lingotes, 2.74o hoj alata, R. Rochelt ó Hijos; 716 vino. 
Bodegas Bilbaínas; 71 ferretería, 60 pesas de hierro, Bergé y Com­
pañía; 2.350 hojalata. La Basconia; 3.670 hojalata, Altos Hornos de 
Vizcaya; 320 cestos, 400 palas, A. Alberdi, 

Para Marin: 300 garbanzos, Acle Hermano; 326 piezas, tubos 
y bombas de hierro, M. Ledoux; 429 palas de hierro, 1.212 hierro. 
Hijos de L. Yohn y Compañía; 700 camas de hierro, M. Ibáñez; 
976 hierro forja io y cadenas, Yanke Hermanos; 2.875 salvadillo, 
2.000 harina, 1.310 harinilla, Sociedad Harino Panadera; 62 jarabe, 
44 anisado, Sucesores P. Pomés; 1 495 alambre de hierro, F. L. 
Dubus; 654 vino, Bergé y Compañía; 500 hojalata. La Basconia. 

Para Vigo: 21.461 azúcar, Azucarera de España; 236 encáustir-
cos, 180 botellas vacías, Baranüiarán y Compañía; 2.100 vidrio, 
Delclaux y Compañía; 567 hierro, 34 chapas de latón, 117 hule, Hi­
jos de L. Yohn y Compañía; 1.353 cubiertos de hierro, Sánchez, 
Díaz y Herrero; 732 clavos y hierro manufacturado, Yanke Her­
manos; 2.500 harina, Sánchez y Ortega; 321 metal blanco en ba­
rras, 2.00.) plomo en lingotes, Iturribarría, Ortiz de Zárate y Com­
pañía; 3 660 hojalata, R. Rochelt é Hijos; 850 bolsas y papel, R. Co­
ca; 11.918 aceite de cacahuet, «.zaola y Compañía; 600 clavazón de 
hierro, F. L. Dubus; 2 400 ferretería, 28 hierro, aergé y Compañía; 
950 cubos galvanizados, La Basconia; 3.432 alcohol, La Compañía 
de Alcoholes; 2 015 alambre de hierro, F. de Echevarría é Hijos; 
127 soportes de hierro. Pradera Hermanos y Compañía; 236 acero 
fundido. Talleres de Deusto; 4.350 ladrillos refractarios, Aristegui 
Hermanos y Compañía; 8.670 hojalata, 20.173 hierro y acero en 
barras, vigas y flejes. Altos Humos de Vizcaya. 

Para A y a ' t . o n t e - . b . O i j O harina, E. Coste y Viidósola é Hijo. 
Para Hueloa: 1.768 tirafondos y soportes de hierro, 283 aceite, 

28 sebo fundido, 168 pintura, 11 secante en polvo, Bergé y Compa­
ñía; 70 herramientas, 790 palos y mangos de madera, Elorza é Hi­
jo; 200 garbanzos, V. Zapatero; 1.900 hierro en barras, Sociedad 
Santa Ana de Bolueta; 139 residuos de linaza, A. Garmendia; 1.650 
pipería, P. Hidalgo; 5.074 acê o fundido. Talleres de Deusto; 1.780 
cubos de hierro 150.000 hierro colado en lingotillos, 21.696 hierro 
y acero en carriles, eclíses, barras y chapas. Altos Hornos de 
Vizcaya 

Pora Bonanza: 625 hojalsta, R. Rochelt é Hijos; 1049 papel para 
imprimir. La Papelera Española; 660 clavazón de hierro, D. Ruiz. 

Para Cádiz: 1.867 papel de empaques. Fábrica de Tabacos; 3.506 
papel de empaques, L. Landaluce; 1.260 clavos de hierro, F. de 
Echevarría é Hijos; 417 hierro forjado, Yanke Hermanos; 5.000 
harina, E. Coste y Viidósola é Hijo; 2.990 hierro en chapás, Sabino 
Garvisu; 524 vino, CompañíaViti-Vinícola Española; 3.500 bultos 
de hierro, S. A. San Francisco; 8.500 hojalata, Altos Hornos de 
Vizcaya. 

Para Algeciras: Í25 hierro forjado y cadenas, 933 vino, Yanke 
Hermanos; 1.000 hierro galvanizado. Sociedad Franco Española; 
466 vino, 69 coñac, Bodegas Bilbaínas. 

Para Adra: 500 hojalata. Altos Hornos de Vizcaya. 
Para Aguilas: 755 hierro forjado, Yanke Hermanos; 1.450 clavos 

de hierro. Central Internacional; 600 hojalata, Altos Hornos de 
Vizcaya, 

P«ra Almería: 262 vino. Compañía Vinícola del Norte de Espa­
ña; 10.000 harina, B. L. Linares; 1.030 alambre de hierro, F. L, Du­
bus; 8.475 hierro en barras, Fábrica de San Francisco. 

Para Cartagena: 18 226 papel para envolver é imprimir, La Pa­
pelera Española; 5̂ 7 sacos vacíos, Power y Echeguren; 54 metal, 
Sheldon, Goen8ga y Compañ-'a; 15.221 hierro y acero en barras, 
flejes y chapas. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Alicante: 200.000 acero en carriles, Altos Hornos de Viz­
caya. 

Para Tarragona: 1,870 acero fundido, Talleres de Deusto; 
15.262 fleje de.acero, Hijos de Romualdo García; 1,650 hojalata. La 
Rascona; 3.190 clavos de hierro. Central Internacional; 320 pipe­
ría. Legarda Hermanos; 26.656 hierro y acero en barras y chapas, 
Altos Hornos de Vizcaya. 
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Balandro UNION NUM. 2. Para Lequeiíio: 326 licores, M. 
Acha; 60U azúcar, 56 conservas, 51 cacao, 325 cafó, J. T. de Uribe; 
1.530 azúcar, 13 almendra, 36 chocolate, Hijos de Zuricalday; 5.000 
harina, 140 petróleo, 120 conservas, 40i) jabón, 1.000 vino, 150 acei­
te de oliva, 200 bacalao, 600 raba, 175 vanos, S. Arrásate; 1.380 
azúcar, Vicente Urigúen. 

Balandra SAN PtíDRO. Para Lequeiiio: 1.5C0 raba, R. Talasac; 
605 azúcar. Viuda de Astorqui; 114 jabón, 126 licores. Testamen­
taría de E. Uralde; 180 licores, M. Acha; 100 bacaiao, 3 000 madera 
de pLio, 3.050 vino, 10.00J carbón, 3.000 sal, ¿00 loza, 375 aceite de 
oliva, 180 garbanzos, 1.320 habas, 40 cerveza, 320 jabón, 60 conser­
vas, P. Egurrola. 

Balandra OHURRU JA. Para Lequeiiio: 5C0 licores, A. Arrarte; 
348 azúcar. Viuda de F. Astorqui; 40 licor. Viuda ó Hijos de A. Zu-
villaga; 37 alcohol, Tomás de Zubiría y Compañía; 90 quincalla, 
320 jabón, 2.000 sal, 250 ferretería, 240 azulejos, 650 aceite de oliva, 
4.125 vino, 120 salvado, 150 pintura, 60 conservas, 300 habas, 150 
garbanzos, 60 cerveza, 720 maíz, 80 vidrio, 60 mar.teca, 150 alam­
bre, 801 raba, 50 colofonia, 100 bacalao, 160 cloruró de cal, Guiller­
mo Acarregui; 77 vinagre, M. Acha; 2.833 azúcar, Juan T. de 
Uribe. 

Balandra SAN ANTONIO. Para Gijón: 70.000 pirita de ceniza, 
50 bacalao, B. Bernández. 

Balandra CONCHA. Para Bermso: 240 azúcar. Hijos de Zurical­
day; 7.600 vino, 6.000 harina, 900 salvado, 280 habas, 1.0U0 maíz, 
210 jabún, 3.000 raba, 560 madera de pino, H. de Azqueta. 

Vapor CABO BLANOO. Para Santander: 5.376 barras de hierro. 
Fábrica de San Francisco. 

Para Seoî a: 266 aceite mineral, 36 sebo fundido, 162 pintura 
corriente, 7 secante en polvo, Bergó y Compañía; 3.883 papel de 
liar y empaques, L. Landaluce; 3.910 clavos de hierro, Alambres 
del Üadagua; 10.100 hierro en vigas, Sociedad Santa Ana de Bo-
iueta; 40.233 papel para envolver, La Papelera Española; 1.050 
herraduras de hierro, Aznar y Compañía; 15.225 ñeje de acero, 
Hijos de K. García; 100 pipería, J. Padró,- 3.000 bidones de hierro. 
Viuda e Hijos de A. Zuviliaga; 2 000 botellas vacías. Testamenta­
ría de E. Uralde; 433 cubiertos de hierro estañado, Sánchez-Díaz 
y Herrero; 3.000 harina de trigo, Ugalde y Compañía; 1.400 pipe­
ría. Hijos de Escós; 600 pipería, P Tapia; 2.Ü0U hojalata, 103 estaño 
en lingotes, R. Rochelt ó Hijos; 600 jarcia, J. González: 600 pipería, 
B. Santibáñes; 3.156 vino. Bodegas Bilbaínas; 4.147 tubo de hierro, 
1.539 rollos de latón, Earle, tíourne y Compañía: 7.915 hierro for­
jado, cadenas y clavos, Yanke Hermanos; 600 pipería, A. Gonzá­
lez; 1.900 cubos y baños galvanizados, 13.000 hierro laminado. La 
Basconia; 5.370 clavos de hierro, Central Internacional; 1.000 hie­
rro galvanizado, Sociedad Franco-Belga; 6.499 tubos y piezas de 
hierro fundido. Sociedad Aurrerá; 4.230 hierro en barras, 20.000 
ídem en lingotes, Fábrica de San Francisco; 168.730 hierro y acero 
en barras, vigas y chapas, 39.270 hojalata, 15.000 hierro colado en 
lingotes. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Málaga: 20.000 harina, tí. Linares: 250 cubetas y sifone8 
de barro, L. Castillo: 3,546 papel para imprimir, La Papelera 
Española; 12.544 hierro, E. Ortíz: 332 vino. Viuda ó Hijo de J. Itu-
rriagagoitia: 220 vino, Compañía Vinícola del iNorte de España: 
895 acero fundido. Talleres de Deusto: 2.636 vino, Bodegas Bilbaí­
nas: 56 latón, 614 tubos, Earle, Bourne y Compañía: 4.774 hierro 
forjado, cadenas y clavos, Yanke Hermanos: 460 vino, Bergé y 
Compañía; 180 vino, R. Achalandabaso; 8.050 chapa de hierro, La 
tíasconia: 1.120 clavos, Central Internacional: 1.231 tubos de hierro, 
Sociedad Tubos Forjados: 790 chapa de hierro. Fábrica de San 
Francisco: 1.900 hojalata, 210.0̂ 0 hierro en lingotes, 33.731 hierro 
en barras, chapas y vigas. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Alicante: 2.000 pipería, P. Ocón: 15.000 ídem, P. Hidalgo; 
3.524 papel de empaques, L. Landaluce: 3.900 pipería, I . Urrutia: 
25.100 hojalata, 331.081 hierro y aceio en barras, vigas, carriles y 
eclises. Altos Hornos de Vizcaya: 438 tubos de hierro, M. Ledoux: 
2 800 pipería, E. Menchaca: 7.996 papel para imprimir. La Pape­
lera Española: 9.006 trenza de yute, La Conchita: 7.000 garbanzos, 
V. Zapatero: 900 pipería. Viuda de Vidaurrázaga é Hijo: 3 358 hila­
za de yute. Rica Hermanos y Compañía: 4.500 pipería, Viuda de 
Valgañón: 900 idem, P. Zamarripa: 6.600 pipas, Baldor y Greño: 
1.200 seras de esparto, P. Ezquerra: 7 500 pipería, J. Ojembarre la: 
1.000 pipería, Barrón y Compañía: 1.600 hojalata. La Basconia: 
5.000 rollos de hierro. Sociedad General de Cementos Portland: 
10.730 clavazón de hierro. Rifó y Sánchez: 1.027 idem, F. Echeva­
rría ó Hijos: 1.450 clavos de hierro. Central Internacional: 13.587 
hierro en barras, Fábrica de San Francisco. 

Para FaZencta: 1.925 papel de empaques. Fábrica de Tabacos: 
23.376 papel de liar y empaques, L. Landaluce: 103.080 azúcar, Ge­
neral Azucarera: 15.001 alambre de hierro, Sociedad Alambres del 
Cadagua: 2.947 trenza de yute, La Oonchitt: 2.300 garbanzos. Z. 
Andrés y Urlózaga: 4.000 hojalata, R. Rochelt ó Hijos: 10.300 fleje 
de acero. Hijos de R. García: 291 bidones de hierro. Hijos de 
Escós: 221 clavillo de latón, Pradera Hermanos y Compañía; 993 
tubo de latún, Earle Bourne y Compañía; 1 792 hierro forjado y 
clavos, Yanke Hermanos; 5.400 hojalata, 1.500 chapa aplomada, 
La Basconia; 3.800 clavos de hierro. Central Internacional; 10.873 
tubo y piezas de hierro. Sociedad Tubos Forjados; 46.430 barras de 
hierro. Fábrica de San Francisco; 9 900 hojalata, 43.070 hierro y 
acero en barras, vigas y carriles, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Barcelona: 200,000 hierro en lingotes, 625 hierro, Fábrica 
de San Francisco: 566 trenza de yute, La Conchita: 600 pipería, 
Viuda de Vidaurrázaga ó Hijos: 6.853 fleje de acero. Hijos de R. 
García: 3.500 cueros salados, A. Marín: 300 pipería, Legarda Her­
manos: 1.120 papel, Sociedad Vasco Alemana; 1.361 escarpias y 
tornillos, 317 cable de acero, Sociedad Franco Española; 14.854 
tubos y piezas de hierro. Saciedad Aurrerá; 13.831 tubo y piezas. 
Sociedad Tubos Forjados; 41.050 hojalata, 100.000 lingote, 523.139 
hierro y acero en barras, vigas, carriles eclises, chapas y flejes, 
Altos Hornos de Vizcaya. 

Balandra SANTANDER-LEQUEITIO. Para Lequeiiio: 10.000 
harina, 1.600 habas, 300 salvado, 1.000 aceite, 2 500 vino, 2.000 ma­
dera de pino, R. Chacártegui, 

Goleta MARIA GABRIELA. Para Gijón: 158 vino, S. Acha; 
70.000 cenizas de pirita, J. M. Zabala. 

Balandra DOMINGO BLANCO. Para Garrucha: 125.000 carbón 
mineral. Viuda de B. Otero y Compañía; 500 camión, A. Insua. 

Vapor JoVELLANOS. Para Gijón: 600 cable de acero, Sociedad 
Franco Española* 

Balandra SIMON. Para Bermeo: 1.080 varios, 101 alubias, 254 
café, Viuda de F. Astorqui: 70 anisado, A. Arrarte: 240 azúcar, 324 
café, 91 cacao, J. T. de Uribe: 2.255 aceite de oliva, 1.026 jabón, 40 
vinagre, 176 bujías, W9 conservas, 120 cerveza, 64 vino postre, 130 
licores, Testamentaría de E. Uralde: 61 cacao, 1.415 azúcar, 76 
chocolate, 56 avellana. Hijos de Zuricalday: 6.000 harina, 1.500 sal­
vado, 300 maíz, 560 habas, 200 alubias, 1.600 yeso, 120 loza, 3.000 
vino, 400 aceite de oliva, 1.500 raba, 120 madera de pino, 150 baca­
lao, 380 varios, E. Anduiza. 

Balandra BIZKAYA. Para Bermeo: 40 café, 240 azúcar, 18 cho­
colate. Hijos de Zuricalday: 19 agurdiente. Viuda de A. Zuviliaga: 
4.800 harina, 2.400 salvado, 4.200 aceite, 940 raba, 1.200 yeso, 320 
habas, 280 maíz, 150 garbanzos, 125 bacalao, 500 tablones de ma­
dera. 150 jabón, 100 tejas barro, 1.020 vino, 165 varios, J. de 
Fradua. 

Balandra SAN JUAN BAUTISTA. Para Lequeiiio: 51 cacao, 324 
café, 3.152 azúcar, V. Urigüen: S S O Q harina de trigo, 900 salvado, 
100 fleja de hierro, 8-000 carbón, 1.800 vino, L. Andonegui. 

PHCENIX 
• « o 

? 
A s s u r a n c e C o m p a n y L i m i t e d 

i v o : v r » r jb? « 
FUSIONADA CON LA COMPAÑÍA 

Pelican y British Empine Life Office 

iLESi OE 
ESTABLECIDA E N 1872 

t 

Legalmente autorizada para trabajaren Esp»ña 
con arreglo á les disposiciones del Código de Comercio 

vigente y de la ley de 14 de Mayo de 1908 
Depósito constituido con arreglo a la ley 

para garantizar sus operaciones en España 
Director Apoderado de la Sucursal Española 

PROSPEt̂  C, IlHJHOTHH 
Gástela», 5, J R R U R Q R 

Subdirector en Vizcaya: 
CESHREO OH HRTHZfl 

Roduígaez Hpíbs, 9, 1.° deha. BmBAO 
O A > • m w o O 

6 

R e v i s t a Bilbao 
Tenemos hecha toda la documentación necesaria 
para el despacho de buques por la Aduana. 
Además nos encargamos de servir toda clase de 
impresos tanto de iniprenta como de litografía. 

P e r f e c c i ó n y e c o n o m í a 

Imprenta: Ibáñez de Bilbao, 6 — Oficinas: Barroeia Aldamar, 8 
Horas: de 8 de la mañana á 6 de l a tarde 
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nmmm i ¡uiim 
IBARHA Y COMPAÑIA 

ANTES 
GOWPAÑIA VASCO-ANDALUZA 

SERVICIO BISEMANAL 
DE VAPOBES DE ESCALA FIJA DE 

BILBAO A MARSELLA 

V A P O R E S 

Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 

Culi era. 
Blanco 
Sacra tif 
Plata 
Carvoeiro 
San M a r t í n . . . . 
San "Vicente . . . 
Higuer 
Palos 
San Antonio. . . 
Quejo 
Peñas 
Santa P o l a . . . . 
San Sebas t ián 

Ts. r. 

2246 
2163 
2180 
2002 
1993 
I86t 
1726 
1700 
1697 
1691 
1691 
1691 
1626 
U83 

V A P O R E S 

Cabo Roca 
Cabo Corona.. . . 
Cabo Oropesa.. 
Cabo Toriñana. 
C» bo Nao 
Cabo Ortegal . . 
Cabo Creux . . . . 
Cabo Espartel . 
I t á l i c a 
Cabo Si l le iro . . . 
Cabo Prior 
L a Cartuja 
Triana 

Ts. r 

1582 
!5S1 
1522 
1S06 
1495 
1453 
1421 
¡249 
i m 
986 

748 

Línea de Bilbao á Marsella 
Salida de Bilbao todos los jueves para los puertos de Santander, 

Ferrol, Coruña, Villagarcia-Carril, Vigo. Huelva, Bonanza, Cádiz, 
Algeciras, San Feliü de Guixols, Aloaería, Cartagena, Tarragona, 
Palamós Gette y Marsella. 

El primero y tercer jueves de cada mes se recibe también car­
ga para los puertos de Marín, Adra, Motril, Aguilas y Garrucha. 

El Jueves t8 de Julio saldrá de este puerto el vapor 
CABO QUEJO 

Su. capitán, A. de Echave. 
Admite carga y pasajeros para los puertos citados. 

Línea rápida de Bilbao á Barcelona 
Salida de Bilbao todos los domingos para los puertos de San­

tander, Sevilla, Málaga, Alicante, Valencia y Barcelona. 
El itinerario de esta línea está hecho de manera que, salvo cir­

cunstancias imprevistas, el viaje de nuestro puerto al de Barcelo­
na y viceversa,se haga en ludías. 

El Domingo"20 de Julio saldrá de este puer»o el vapor 
CABO OARVOEIBO 

Su capitán, J. de Amézaga. 
Admite carga y pasaje para dichos puertos. 
Para tratar de carga ó pasaje dirigirse á los consignatarios 

Bergó y Compañía—Gran. Via, 5, principa). 

Compañía T ra sa t l án t i ca de Barcelona 
Seroicio directo de Bilbao á Habana Veracruz y Tümpico 

El día 17 de Julio saldrá de este puerto el vapor 

ALFONSO X I I I . Capitán, L. Sopelena. 

directamente para Habana Veracruz y Tampico. Combi­
naciones para el litoral de Cuba, Isla de Santo Domingo, 
Centro América y Norte y Sur del Pacífico. 

Férvido de Bilbao á Montevideo y Buenos Aires 

El día 30 de Julio saldrá de este puerto el vapor 

CATALUÑA. Capitán, F. Luzárraga 
para transbordar en Cádiz al vapor 

LEÓN X I I L Capitán M Deschamps. 

directamente para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y 
Buenos Aires. 

Para precios y condiciones dirigirse á los Agentes en 
Bilbao, Sres. Bergé y Compañía, Gran Vía, 5, principal. 

- » 0 

« y i l F I I i T I I B > | f t B S g ^ M 
Wg&sMk&i 

MECÁNICA 

DE ARMAS 

DE FUEGO 

^Salvador , / \ r ó s t e ¿ u í 
B I B A R - M E S P A Ñ A ) 

— o — 
Smiths modelo americano, especial, cali­

bre 38 largo y toda clase de revólvers con 
exámen y prueba obligatorios. P í d a n s e c a t á l o g o s 

4 

Laboratorio Químico 
de 

A. AMOÜROUX 
Ingeniero Químico 

L. FONTAINE 
Ingeniero Agrónomo 

Especial idad de a n á l i s i s minerales y m e t a l ú r g i c o s 
H I I F I U A A b o n o s , A g u a s , e t c . 

Arbitrsges 
Contratos á precies reducidos 

Calle de Sevilla I I 
y 22 DUPLICADO 

27, Calle Colón deLarreátegüi, 27 

í 

4 



SECCIÓN DE ANUNCIOS R E V I S T A B I L B A O 

S o c i e d a d A n ó n i m a I n d u s t r i a l k F e r r o c a r r i l e s 

H a n n o v e r - H e r r e n h a u s e n (Alemania) 
I b á ñ e z d e B i l b a o . 1 1 . — B i l b a o 

Apartado 214.—Teléfono 1 387 

Sucnrsal- p: Berlín, Breslau, Danzig, 
Dusseldorf, Fraukfurt, Hamburgo, Han-
nover, Leipzig, Mu»nchen, Budapest, 
Ciirtianía, Haag, Londres, Milán, Méji­
co, Júnenos Aires, Stokolmo, Soerabaya 
(Java), Bucarest, Nueva York, J apón , 
Suiza. 

Vías portátiles y fuas 
Vagones, Vagonetas, CarrileB. Cambios 
de vía, Placas giratorias, Rodámenea, 
Ruedas, Bandajes, Locomotoras para vía 
ancha y estrecha, excavadoras, grúas , 
rajas de engrase de rodillos y todos los 

accesorios. 
Materia! usado y de alquiler 

Pídanse presupuestos y catálogos 
Capit I soci I: 5 .50v . O o O pesetas 

A L M A C E N E S E N L A P E N I N S U L A , 

S a n j I n é s y C o m p a ñ í a 
I N G E N I E R O S 

Grandes talleres e l ec t ro -mecán icos . Maquinaria y material e l éc t r i co . Aparatos de medición 
Representantes de la importantísima casa 

B e n g m s n n « B i e e c F i C i t a t s w W e r k e , d e B e r l í n 

Acumuladores EDIsON — — Reparaciones de Automóviles 

BARRENtCHEA, CAREAGA y COMPAÑÍA 
G R A B A D O R E S 

4 - E s p a ñ a ( £ | G U I P U Z C O A •§> 

J S s t a l D l e c i m i é u t o s ^ 1 

D E O A U V I L L E 
M A D R I D 

Nicolás IVI.a Rivero, 7 
B I L B A O 

Estuza, núm. 2 
H U E L V A 

Agencia 
C A R T A G E N A 

Jara, 35 

F e r r o c a r r i l e s p o r t á t i l e s y fijos 

Grandes existencias Grandes existencias 

lt A I L 

V e n t a - A l q u i l e r - Cambio - Mater ia l de ocasión 
Agradeceremos á nuestros lectores que al dirigirse a los auuncmmes calen la Kevista üilbao , Mercantil, Minera, Industrial y Marítima 
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P O S T E S K Y A N I Z A D O S 
de la S e l v a N e g r a para Telégrafos y Teléfonos, Transportes de fuerza eléctrica, Tranvías, etc. 

F i - m * J . H i m n i e l s b a c h , F r i b u r g - ( b a d é n ) 
Gran Premio, Milán 1906 Gran Premio, Marsella 1908 Diploma de honor, Nancy 1909 

Pídanse precios y detalles á la delegación exclusiva para el Norte de España 

R . D E E G U R E N , Ingeniero; Apartado 122 . -BILBA0 

S o c i e d a d G e n e r a l 
? 

de Industria y Comercio 
Compañía índiiima domiciliada en Bilbao 

C a p i t a l : P t a s . 2 5 . 0 0 0 . 0 0 0 

Abonos compuestos zrirTZZ. 
adecuados á todos los terrenos. 

P r o d u c t o s Q u í m i c o s 

L A B O R A T O R I O S pa ra e l a n á l i s i s de t i e r r a s 

Los pedidos deberán dirigirse á 

ó al domicilio social 

Dirección Telegráfica: G E I N C O 

F a t r á s H e r m a n o s 
Ribera, 8 y Barrencalle , 38.—BILBAO 

= = Completo surtido de materiales de construcción = 
Cal hidráulica de Zumaya 

Cemento Poitland E l «¡angrejo» 
Yesos-Azulejos 

de Valencia Barcelona é ingleses 
Baldosas y Mosáicos 

Bnñer«8 y Fregaderas 
Inodoros, Urinarios y Lavabos 

Bomba» inglesas » ara agua 
Estufas de ••odas fiases 

Plancherus y planchas 
inelewa» y francesas 

Jarrones, Vel»dore-, "illas 
y Bancos de isrdíp 

Colnmnssy cad ñas pa-a panteones 
Cruces fuñe, arias 

Cocinas económicas y á gas 
del país y extranje-as 

Chimeneas fram-esas é ing esas 
Cbapas, hornillos 

y accesorios pura cocinas 
Placas de > egistro 

pa'a s^netmiem es y pozos 
Ollas,calderos y m« < mitas de hierro 

J uce os y »umi<iei03 
Tube íhs do hierbo, plomo, grés, 

( en ento \ burro 
Ladrillo efractarios 

y demás • fect.iw 
de fundiiMÓn y C' nst.'ucoión 

Tejas,ladrillos, bHldesas,tatios, etc. 

Arena superior de playa.—En la Estación de .-an Agustín. 

Agentes en Bilbao de LA ( ERÁMICA D E LLODIO 

Maurice L E D O U X & C 
Almacenes y Oficinas: Uribitarte, letra C 

— B I L B A O — 
DIRECCIÓN POSTAL 

A P A R T A D O 1 9 3 

DIRECCIÓN TELEGRÁFICA 

E S C 0 1 U B . — B I L B A O 

TELÉFONO I.2i9 

TUBOS D E HIERRO Y DE ACERO 
para conducciones de agua, gas, vapor, aire comprimido 

Tubos especiales p a r a ca le facc ión 
Tubos de acero s n sold dura p a r a calderas 

Accesorios de hierro forjaoo y maleable 
Canalizaciones de todas clases ejecutadas según dibujos 

ROBINBTERIA INDUSTRIAL PARA VAPOR, AGUA Y GAS 
SOLDADURA AU'ÓGRNA DR LOS METALES 

EXISTENCIAS eONSiOBR 1BLBS EN ALMACÉN 

C a r b ó n de v a p o r 

IV5 A W T O A . 

Se ruega á los importadores pidan este carbón á sus 
corresponsales de Newcastle. Con cribas mecánicas á per­
cusión modernas y limpia esmeradaá mano se obtiene, 
al embarque sobre vagones, un carbón fuerte de pri­
mera, libre de polvo é impurezas. 

Producción diaria, mil toneladas. 
tSX, . r u 

1 W T I n t e r e s a n t e j 
Llamamos la atención de los propietarios, arquitectos, ? 

I contratistas, pintores-decoradores y demás personas in- I 
• teresadas en el buen aspecto y conservación de fachadas • 
| é interiores de edificios que para la mejor defensa de sus | 
• intereses se recomiendan los productos da nuestra Fábrí- ¿ 

ca de colores, pinturas, barnices, etc, la más importante de t 
España en su género, y se convencerán de que no es | 

• necesario acudir al extranjero para encontrar pinturas de • 
I primera calidad con las que puede garantizarse tan buen i 
| resultado como con las mejores marcas inglesas y francesas ¿ 

Í siendo nuestros precios mucho más económicos, empleán- | 
dose en su esmerada elaboración los mejores productos ! 

• y los procedimientos industriales más adelantados. 
Especialidad en pinturas para buques, colores en 

» polvo y pasta, pintura_preparada • al aceite y esmalte, 
i barnices de todas clases, masilla para vidrieros, etc. 

PÍDANSE MUESTRAS Y PRECIOS Á 

g o m e r o , j A u ñ u z u r i y € / 
F á b r i c a de p in tu ras . Deusu> (Bilbao) .—Tel. 618 
Despacho y Ofic nis: B ibao, Plaza de Aibia 2.—Tel. 1.373 

Agradeceremos á nuestros lectores que al dirigirse á los anunciantes citen la Revista Bilbao, Mercantil, Minera, Industrial ^ Marítima 
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F á b r i c a d e C i e r r e s m e t á l i c o s y d e B a l l e s t a 
• y JP e> i c i t x a m d e M i t ^ f r - o y JM m d r-a. e x i r o l l a i t » l e s 

(CON PATENTE DE INVENCIÓN) 
de 

${ijos de J . jR. de Jtfuguruza 
l V I a . c l r i c l íi B i l b a o 

T A L L E R E S D E C E R R A J E R Í A Y C O N S T R U C C I O N E S M E T A L I C A S 
P í d a n s e c a t á l o g o s : 4 

Cfnicha. (.Kiisanebe).— hiii)«o 

i\ 

'0 

I€€€€€€€€€:€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€^ 

José Ormazabal y C.a 
Compra-venta de hierros, metales viejos y goma. 

Buques nauf^gados y retirados de servicio. 

Acero fundido para herramientas. 

Maquinaria usada. 

A u t o n o m í a , 17. — B í ^ 

T e l é f o n o 101 

B I ¡TAO 

I 

I 
i 

B A S C U L A S 
Fabr icante : G e l 3 1 ? Í á n 

G .reí i «« laz* ' , 6,—RILBa© 
oo:ísÚ(,tkse pR ^nio-í 

3£ 3^^ € ̂? -

' X J I N f T O T S T 
C o m p z ñ i i f / a n e e s a s e g u - o » c o n t r a i n c e n d i o s 

Fu dada en 18 2 8 
IMPORTANCIA DE LA o O ^ P A Ñ I A 

Capitales apegnrfldí s . . . . . . Frunces üt).4ííf<: 9s,HO0 11 hUS'-rv. s se^uu Balance de 1910.. . » 20.855000 
Primas P' br^rl s fn el año l^'O. . . » x̂ K 12' || Prirnvs n fnethir » 110.:í:U,310 

SINIESTROS PAGADOS DESDE EL QUIGEN DE IA rQMPAÑÍA 392 IVULLONES DE FRANCOS 
SURniRFCTOR P»RA MZCiY Y ^ L ^ V ^ H ^ M I R O D t i O R 8 E G O % 0 I^NQS IRFS NÚM t i . I .'>— -11 B A Q 

Autorizado por )a Con isaría General de Seguros en ¿iá «le Junio de 19U 1 
, 

FABRICA DE BASCULAS, ROMANAS Y BALANZAS 

V i u d a é f l i j o s d e J o s é H o s a l 
Especialidad en la Construcción de Puentes Básculas para vía continua 

L A CASA DE MÁS EXPORTACIÓN 

Calle de Iparraguirre. Teléfono 1.248—BILBAO. 

Consúltense precios y condiciones 
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F A B R I C A D E B I S U T E R I A E S P A Ñ O L A 

i r i O R U S T A C I O N B S Y DHJWHSQUINADOS 

« $ B?i R E L i l B V E S OH ORO V P U A T H 

S O B R H H I E R R O V A C E R O p NO 

. E R E N A E H I J 
Pulseras, Marcos para Retratos, Petacas, Fosforeras, Puños 

para Bastones Relojes Cadenas, Hebillas, Imperdibles, &, 

— — — (Especialidad en Estilo Arabe) — — — 

J £ m & e k £ \ € L JJ O í F S A R t i O ut i f3 ó ^ o o 

> C F L A G G ~ 
A C C E S O R I O S D E HlbJKKQ M A L E A B L E P A R A 

= = G A S , V A P O R , A I H E Y T I BUS = = 

= D E P E T R O L E O Y C A Ñ E R I A S D E A G U A = 

FABRICADOS POR 

i flan * Co. | 
Establecidos en el año 1856 \ ¡ 

\ Oñcina principal: JHÉ^ Fábricas: 

P h i l a d e l p h i a , Pa., j n B k Peoosflvaoia, - H d e l p É 

Representante en España 

L u i s G a r c í a C a z a ñ a 
X v l b e r t a d , m ' i m . l BILBAO 

A L O S M I N E R O S 
i 

Cables y alambre de cobre desnudo y cubierto con 
teda clase de aislamiento. 

O a t» 1 o « metálicos de todas clases y formas 
para piaros inclinados, tranvias aéreos, puentes, pozos, 
etcétera, de la importante casa Felten y Guilleaume 
Carlswerk. 

1 ^ v*. I-* G> r o i e l es el tejado más barato, de 
Eácil colocación, de menos peso y mayor duración. Com­
pleta impermeabilidad de azoteas, terrazas, muros, etc. 
¡Se emplea en toda clase de edificios. Certificados de sua 
buent s resultados. 

El apagador de incendios 6 6 J P 1 i j i v 1 i j i s " 
es de absoluta seguridad en su funcionamiento. De muy 
fácil y sencillísimo manejo. Ultimo modelo. Sin man­
guera. No necesita ser invertido. Un niño lo hace funcio­
nar empleando una sola mano Se hacen pruebas á peti­
ción de los compradores. 

Catálogos, muestras y precios, se facilitarán gratis, 
dirigiéndose á los representantes exclusivos en el Norte 
de España: 

H i j o s ele» " r o a f l r t . H I Í ^ « A O 
Gran Vía, núm. 16 Teléfono núm. 422 

G r a n d ) l o t e l ^Vizcaya 
= = = = = B I L B A O 

Plaza Nueva y Fueres 
Nueva restauración completa. Habitaciones 
pintadas al esmalte. Teléfonos en todas las 
habitaciones. Ascensores y calefacción central. 
Precios en pensión especiales á familias. — — 
Habitaciones á 6, 8, 10 y 15 pesetas. Banque­
tes desde 6 pesetas cubierto. Coches é intér­
prete á las Estaciones. — — — — — — 
Unico Hotel en Bilbao que tiene en planta 
baja cocinas, sala de recibo, oficinas' y un 
salón para 150 cubiertos. - — — — — — 

l ^ a c a l l e y G o m p a f l í a 
Fabricantes de Correas, gomas y amianto 

BARCELONA 
Pídase catá logo al Representante en Vizcaya; 

N I C O L A S G A M I N D E . - J a r d i n e s , 10, 2.« 

{ 

G r a n F á b r i c a d e '1 u b e t l a d e G r é s 
P a r a s a n e a m i e n t o s , e o n ^ c i s e ' ó n de a g u a s , ete., e t c . 

La mejor pe se fabrica en [spaoa. ta aía eco p Diploma de Honor | iefalía de Oro eo la i m a [picióo loternscional íe l a W 

CAL HIDRÁULICA DE NUESTRAS FÁBRICAS DE ZUMAYA 
Yesos, azulejos, tablas de Francia, listones para cielos rasos y demás materiales de construcción 

Especialidad en Bañeras, Lababos, Inodoros.-Se hacen grandes descuentos, según la i m p a n c k del pedido 
V i v i c i ^ ^ H i j o * » c i é I ^ x i l m O a s t i l l o = = Uribitarta 1.-BILBA0 



R E V I S T A BILBAO 

i 

B I L B A O 
S o c i e d a d a n ó n i m a . — C a p i t a l S o e i a l : 3 2 . 7 5 0 . 0 0 0 P t a s . 

Fabricas de hierro, acero y hojalata 
en Baracaldo 7 Sestao 

Lingote al cok de calidad superior 
al Bessemer y Martin-Siemens 

H i e r r o s p u d e l a d o s y h o m o g é ­
n e o s e n t o d a s l a s f o r m a s 

c o m e r c i a l e s . 
ACEROS BESSEMER, SIEMENS-

MARTIN Y TROPENAS 
en las dimensiones usuales para el 
comercio y construcciones. \ 

O a r - j c l l e ' S i V l g r x o l © 

PESADOS Y L I G E R O S , PARA F E R R O C A R R I ­

L E S , MINAS Y OTRAS INDUSTRIAS 

Carriles Phoenis ó broca para tran­
vías eléctricos.—Viguería para toda 
clase de construcciones.—Chapas 

| gruesas y finas. — Construcciones de 
vigas armadas para puentes y edifi­
cios.—Fundición de columnas, calde­
ras para desplantación y otros usos y 
grandes piezas hasta de 20 tone­
ladas 

Fabricación especial de hojalata.—Cubos y baños galvanizados.—Latería 
para fábricas de conservas.—Envases de hojalata para diversas aplicaciones. 1 
—Impresión sobre hojalata en todos colores. | v 

^ Dirigir toda la correspondencia a ALTOS HORNOS DE VIZCAYA.—BILBAO ^ | 

>€€€€€€€€€€€€€€€€: 

r 
T A L L E R E S D E Z O R R O Z A 

Ofic inas : Z o r r o z a , B I L B A O . - T e l e g r a m a s : Z o r r o z a , B I L B A O 

Construcciones de puentes, calderas de vapor, suelos de hierro, colum­
nas y armaduras para edificios. 

Máquinas de vapor, turbinas, tornos, máquinas para hacer remaches, 
taladros de pared, bombas de varios sistemas, transmisiones de movimiento. 

Material para l a explotación de minas, tambores y frenos para planos 
inclinados, templadores para idem, vagonetas y volquetes para transportes de 
mineral. 

H O R N O S D E C A L C I N A R 

Grúas de corredera para talleres, con movimiento á mano y por transmi­
sión por cable, grúas para muelles, montacargas con freno automático. 

Columnas de fundición sencillas y de adorno. 
Material fijo para ferrocarriles, cambios de vía, placas giratoria^ 

semáforos, tanques, etc. 
Llaves de paso de todas dimensiones para conducciones de agua á vapor. 

Informes y presupuestos francos d quien los pida \ 
>i3 

V I C E N T E C O H E E A S 
CORREDOR MARÍTIMO 

Sworn S^ip Broker 
Despacho de buques BILBAO 

I n U m m t B á h ¡ ñ i u t r í z 

Desincrustante Marco Olmos 
CON REAL PRIVILEGIO OE IMVENCION.-FUERZA DE VAPOR 

A los Sres. Armadores, Industriales, Ma­
quinistas y Compañías de ferrocarriles se les 
recomienda el ya acreditado 

DESINCRUSTANTE MARCO OLMOS 
que tan maravillosos resultados obtiene, pues á la 
par que quita las antiguas incrustaciones, evita la 
formación de las mismas en toda clase de calderas 
sin atacar en lo más mín imo á ninguna oíase de me 
tal.—Depositarios y representantea únicos en Bilbao 
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REVISTA BILBAO 

S o c i e d a d - A - n ó n i m a 

TALLERES DE DEUSTO 
FABRICACION DE ACEROS Y HIERROS MOLDEADOS 

s i s t e m a s S I E M E N S y R O B E R T 
P i e z a s de F o r j a , e tc . , e t c . 

Dgusto^Bübao 
A F» 1 O A O J O JBXSs* 

P a r a la a g r i c u l t u r a . — R a s p a s , Rastrillos, Azadas, Azado­
nes, Piezas de Arados, Rejas, Vertederas, etc., etc. — P a r a M i ­
nas y F e r r o c a r r i l e s . — R u e d a s , Ejes-montados, Cruzamientos, 
Camnios de vía, toda clase de piezas para Vagones, e t e — P a r a 
© o n s t r u c t o r e s . — C i l i n d r o s de prensas h idrául icas . Acumula­
dores, Bombas, Engranes, Cilindros de laminac ión etc.—Para 
Ma^ ina.—Rodas, Codastes, H é l i c e s - e j e s , Anclas, Barbotones, 
Estopores, etc .—Para T r a n v í a s . — C a m b i o s de vía, Corazones, 
Ejes, Trucks de todos sistemas, e tc .—Para I n d u s t r i a s E l é c ­
tr icas .—Inductores , Piezas polares. N ú c l e o s de imanes, etc. 

ESPECIALIDAD EN RUEDAS Y EJES MONTADOS 
l ^ o í i f e » o l o a s o de? f í l e -^Koa* » » o t > r e » m o c i ó l o ó f ^ l o ^ n o s t 

m 

V I A S A É R E A S 

S I S T E M A 
El único sistema con un solo cable que da todas las garan­

tías de su buen funcionamiento, con las ventajas de ser el 

IH más moderno, más sencillo y más económico en su montaje y 

funcionamiento. 

Domina cualquier pendiente y los pandos más extensos con 

completa seguridad, adaptándose al transporte de cualquier 

material. 

Transporta desde 20 á 20.000 
ó más toneladas 

Numerosas instalaciones en España y demás países del Mundo 

Para presupuestos y folletos ilustrados dirigirse á 

L o s ú n i c o s f a b r i c a n t e s 
_ _ _ _ ^ X a i m 1 1 e d * ? t K í £ S r « 

Sucursal en España: Ca l le Pa r t i cu l a r de A l l e n d e , Chalet, n ú m . 7 — B i l b a o 
Telegramas: EOPEWAYS, London.Teléfono 12.780. Central.—ROPEWAYS, Bilbao. Teléfono 911 

Establecimientos 

E N B I L B A O 

Plaza Circular, 1 

Kibera, 5 

Máquinas S i n g e r y W h e e l e r & W i l s o n para coser 
Exclusivas de la Ct-mpañia Singer de máquinas para coser 

TODOS LOS MODELOS A PESETAS 2,50 SEMANALES 
Pídase el catálogo ilustrado que se da gratis 

MÁQUINAS PARA TODA INDUSTRIA EN QUE SE EMPLEE LA 
COSTURA.—Se ruega al público visite nuestros Establecí 
mi-ntos para examinar los bordados de todos estilos; 
encajes, realce, naatices, pur.to vaiaica, etc., ejecutados 
con la máquina DOMÉSTICA BOBINA CENTRAL, la misma que 
se emplea umversalmente para las fa nilias en las labores 
de ropa blanca, prendas de vestir y otras similares. 

Establecimientos en todas las principales poblaciones 
de España 

Establecimientos 

E N B I L B A O 

Plaza Circular, 1 

Ribera, 5 


